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INDISPENSÁVEL EM TÔDAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 

  

  

  

  

pelo DR, SAMUEL MAIA 
Médico dos Hospitais de Lisboa 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 
  

INDISPENSÁVEL A TÔDA A GENTE 

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem 
olhar por ela e não esquecer a da família. O Manual de 
Medicina Doméstica, é guia, é conselheiro indispensável 
para êsse efeito. Nesta obra incontestâvelmente de grande 
utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome 
do autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é 
preciso saber para conservar a sua saúde ou tratá-la em 
caso de doença. fo) MESTICA 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder ! 
imediatamente, antes que o médico chegue: no caso de um 
ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum des- 
maio; dá os melhores conselhos sôbre enfermagem, mos- 
tra como se põe uma ligadura, como se faz um penso, etc.; 
ensina à preparar e a realizar a alimentação para os 
doentes ou convalescentes e mesmo para os sãos, etc,, 
etc.; emfim esclarece uma infinidade de casos em que a 
aflição e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosa- 
mente remediados. 
Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de 

vista prático, expostos duma forma agradável e aces- 
sível a tóda a gente e indicados num índice clu- 

cidativo, de fácil e rápida consulta, 
HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM — FARMÁ- 
CIA— DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS-— RECEITUÁ- 

RIO— SOCORROS DE URGENCIA 

EM INÚMEROS CASOS DE DOENÇA, DISPOSTOS POR ORDEM ALFABÉTICA, 
ATENDE, RESPONDE, ENSINA O 

Manual de Medicina Doméstica 
  

E assim, quando na ausência de médico por o não haver na vila ou na aldeia, ser distante a sua residên- 
cia. ou na sua falta, como no interior e sempre que seja preciso actuar imediatamente. recorrendo-se ao 
MANUAL DE MEDICINA DOMESTICA, nele se encontrarão todos os conselhos, tôdas as indicações quer 
se trate duma queda, dum envenenamento, duma dor repentina, ou dos sintomas ou das manifestações 
de qualquer doença. 

Regra de bem viver para conseguir a longa vida 

1 vol. de 958 páginas nitidamente impresso, profusa- 
amente dlistrado, lndamenteencadernado em percalina ESC», SIPOO 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA — Rua Garrett, 73, 75 

    

    

  
  

  

  

  

   



  

UMA OBRA FORMIDÁVEL 
Destinada a grande sucesso 

Premiada pela Academia Francesa com o “Grand Prix Montyon"” 

UM CORAÇÃO DE OIRO 
(PADRE DAMIÃO) 

Poa FIBRRE CROIDTS 

SUCESSO DE LIVRARIA EM TODO O MUNDO 
Obra admirável ao serviço da humanidade 

1 vol. de 556 págs., broc. .. ... Eso. 12800 
Pelo correio à cobrança Eso. 1400 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 

  

  

  

  

A VENDA 

AGOSTINHO DE CAMPOS 
Da Academia das Ciências de Lisboa 

GLOSSÁRIO 
DE INCERTEZAS, NOVIDADES, CURIOSIDADE 
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DA LÍNGUA PORTUGUESA, 
ATROCIDADES DA NOSSA ESCRITA ACTUAL 

1 volume brochado ... 158400 

Pelo correio à cobrança 16850 
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GOTOSOS : REUMATICOS 
Em menos de 24 horas, nodsis acalmar as vossas vôres com o 
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À VENDA 

À Patologia da Cireulação Coronária 
    O problema da angina pectoris 

O infarto do miocardio 
O sindroma de Adams-Stokes 

reLo DR. EDUARDO COELHO 
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1 vol. de 168 págs. no formato 17,5 
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Pelo correio à cobrança, Esc, 27800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRANO —- 73, Rua Garret, 75-LISBOA 
eee amena mamas 

em papel couché, pro- 

9  



ILUSTRAÇÃO 

  

  

   
significa bem estar 

  

Com boa disposição vencem- 

se todos os obstaculos. Não 

sofra de dores de dentes ou 

E cabeça — recorra já á 
AYER Dali 

&/Cafiaspirina 
O: PRODUTO! DEICONFIANÇA 
  

  

NOVIDADE LITERÁRIA 

À RETIRADA DOS DEZ MIL 
vz XENOFONTE 

Trad. e prefacio de AQUILINO RIBEIRO 

| 

1 vol. de 552 págs., broch. 12$00 
Pelo correio à cobrança... 14400 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

   

  

À VENDA 

A 5.º EDIÇÃO CORRIGIDA DA 

TOPOGRAFIA PRÁTICA E AGRIMENSURA 
DA BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL 

pero 
Coronel GUEDES VAZ 

Antigo professor de Topografia 
1 
| 

é Tenente-coronel MOUSINHO DE ALBUQUERQUE , 

. 22800 
| Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75-LISBOA 

1 vol. de 440 págs, com 281 figuras, e 

        

MUDANÇA DE ARES 
ROMANCE 

ror SAMUEL MAIA 

- 12800 
. 13850 

1 volume brochado . 
Pelo correio à cobrany 

    

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND— 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

A VENDA 

A 2.º EDIÇÃO, CORRIGIDA 

  

  

Novidade literária 

a z 

por JORGE DAUPIÁS 

1 vol. de 516 págs., broc. . ..... Esc. 12600 
Pelo correio à cobrança . ...... Esc. 14$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
mamae eee rmmmmas: 

MENSÁRIO DA OPINIÃO MUNDIAL 

Esc. 1800 
| = 
| VIVER! 

Mensário de Saúde, Fôrça e Beleza 

4800 

Livraria Bertrand — Rua Garrett, 73 — LisBoA 

Esc. 

a 

| 

    

A VENDA 

EDIFICAÇÕES 
Pelo Eng.” JOÃO EMÍLIO DOS SANTOS SEGURADO 

Sumário: O projecto de uma casa — Distribuição interna das habitações 
— Ordens arquitectónicas — Arcadas, pórticos, frontões, cte. 

1 vol. de 260 págs., com 221 gravuras, encad. Esc. 17400 

Pelo correio, à cobrança .. Esc. 19800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

mamae es 

 



  

  

ADMINISTRA- 
ÇÃO: RUA AN- 
CHIETA, 31, 10 
TELEFONE: — 

20535 
Nº 8060-180 ANO 
16-SETEMBRO - 1988 
  

PROPRIEDADE í 4 
DA LIVRARIA p 

REA DE RO doa o aaa 
mentos “e publicar 

o artigos. das mais di. 
REDACÇÃO E e cresar 

Director ARTHUR BRANDÃO 
Editor : José Júlio da Fonseca — Composto e impresso na ImpRENSA PonTUGAL-BRasit — Rua da Alegria, 30- 

  

arácter desta 
revista impõe-se 

    

manter 
uma, perfeita actua: 
n 

  

e nos diferentes 
campos de acção As- 
sim é de prever que, 
em alguns casos, à 

  

cia do seu director. 

  

  

  

VINDIMAS! VINHO NOVO! 
INDIMAS! Vindimas! 

N / Não tarda que o môsto brote em bor- 
botões como o sangue de um holocausto 

em prol da humanidade. 
Hoje como ontem e ontem como sempre, o 

vinho há de ser o delicado nectar dos deuses. 
A grande obra de Noé não se resume na cons- 
Irução da famosa arca em que se salvou com a 
família e um casal de cada uma das espécies da 
bicharia que existia já neste incoerente mundo de 

Jehová. A grande obra do pai Noé está na des- 
coberta do vinho que viria alegrar a humanidade, 
dar-lhe alento e vigor. E por isso os séculos con- 
sagraram o genial inventor que conseguiu ter um 
templo em cada uma das adegas que aos biliões 
enxameiam a face da Terra, 

  
Em pleno século xt o grande pocta persa Omar 

Khayyam cantava assim o vinho: 

Escuta a voz da verdade 

que se evola em frases calmas: 
“Mais vale a acidez do mósto 
que a doçura de mil almas !y 

Ergue um cântico festivo 

e consagra em voz sonora 
. 0 vinho da tua taça 
aos rubros clarões da aurora. 

Dedica 8sse vinho rubro 
ao sorrir duma donzela : 
a taça repara bem — 
semelha-se aos lábios dela ! 

Eu não creio na pureza 
de qualquer afecto antigo ; 
para mim o vinho novo 
é o meu mais velho amigo ! 

Quando se acercar a Morte 
a dar-me o golpe fatal, 
seja o cântico do vinho 
a minha prece final, 

Em vez de incensos e mirra, 
seja vinho a minha unção, 
e fazei me com videiras 
as tábuas do meu caixão. 

Chegaram as vindimas! Vai correr o mósto que 

por tudo se assemelha ao sangue de Cristo. 
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Afonso Xe à principe ds Astrias em 1908 

  

conde de Covadonga, filho pri- 
mogénito de Afonso XIII morreu 
há dias num hospital de Miami 

com trinta e um anos de idade e cheio 
de crueis desilusões. 

Pode mesmo dizer-se que foi o mais 
desgraçado príncipe de todos os que 
ainda existem sôbre a terra. 

A Morte acompanhou-o sempre desde 

  

O berço, tendo sido terri- 
velmente cruel em não o 
ter empolgado no momento 
em que O infeliz príncipe 
soltou o primeiro vagido. 

O príncipe das Astúrias. 
trazia consigo a horrorosa 
doença hereditária — a he- 
mofilia, o mal dos Baiten- 
derg. 

Quando a ciência apre- 
senta como recurso a este- 
rilização para evitar a vinda 
ao mundo dêstes e doutros. 
desgraçados, abrem-se ex- 
cepções porque de sangue 
real se trata, 

Afonso XII ainda se sal- 
vou da triste herança de 
sangue que seu pai Afonso 
Xi ihe legára. Filho de um 
luberculoso, os médicos 
souberam robustecê-lo com 
o leite sâdio de uma astu- 
riana. 

Com o príncipe das As- 
túrias não poderia ser se- 
guido um tal recurso. 

Nascera um desgraçado. 
Era fatal. 
Com efeito, em Maio de 

1907 nasceu o desventu- 
rado príncipe com o ter- 
rível mal da hemofila, trans- 
mitido por sua mãi. Con- 
fiado aos cuidados dos 
maiores sábios, estes nada 

poderam fazer. Segundo os ensinamentos. 
da ciência, a hemofilia é uma afecção 
congénita, muito rara e com evoluções 
variadíssimas. Pode mesmo ser consi- 
derada como sintoma de degenerescên- 
cia. A sua característica consiste numa 
alteração do sangue que perde mais ou 
menos, a sua faculdade de coagulação. 
Daí resulta em fregiientes hemorragias 

                    A esralna Vitória de Espanha e 0 sus seio fios 

MORRER. 
  

  

que se tornam incoercíveis. O mais li- 
geiro traumatismo, uma simples picada, 
um pequeno choque, um acesso de tosse, 
um passo em falso, um espirro podem 
provocar um vasto derramamento san- 
guíneo. 

Na maioria dos casos, as hemorragias 
produzem-se internamente: banham os     

Infnto D. Gon, mort há nat 

  

tecidos e inundam as articulações e as 
vísceras. 

Era esta à doença do desventurado 
ex-principe das Astúrias, 

O “tzarevitch, sofria da mesma terrível 
enfermidade, a que só o bárbaro massa- 
cre de Ekaterinemburgo pôs termo. 

Sabia-se que dois terços de hemoíílicos 
morriam antes dos onze anos e que o 
terço restante chegava a atingir e até à 
ultrapassar a idade dos vinte, 

Seria caso para desejar a qualquer 
dêstes desgraçados que à morte os levasse 
quanto mais depressa melhor, visto que 
uma vida assim só lhes poderia servir de 
suplício. 

Entretanto, os sábios tentavam manter 

  

  

- DORMIR. 

Aida desgraana 
O triste fim de u 

  

SONHAR TALVEZ!... 

“desgraçado príncipe 

  

a vida ao desditoso príncipe. aplicando 
o que está indicado pelos habituais pro- 
cessos — injecções de sôro fisiológico — 
mas tudo isto resultava improfícuo. 

E, acalentando ainda uma réstea de es- 
perança, o príncipe levava os seus dias, 
tolhido nos seus aposentos, aguardando 
horas melhores que nunca mais chega- 
vam. 

Um dia, encontrando-se internado num 
sanatório da Suíça, travou conhecimento. 
com uma linda enferma cubana. Afeiçoa- 
ram-se um ao outro, e daí à ideia de um 
casamento, apesar da tenaz oposição de 
Afonso XIll que se horrorizava ante a 
perspectiva de um casamento morganá- 
tico. 

Era linda a nora que lhe propunham 
é devia herdar muitos milhões, mas o 
exrei mente 
uma tal ideia que lhe macularia a tras 
ção dinástica. 

Entretanto, O principe, cada vez mais 
entevado na sua noiva, afrontou a von- 

  

  

  

  

      

   

    

nunca poderia subir, senhor de uma for- 
tuna que não poderia gastar, detentor de 
uma idade que para os outros era sem- 
pre de encantos e ilusões, e para êle de 
amarguras e desesperos, encontrava no 
seu caminho um lindo sorriso a ilumi 
ná-lo, e havia de o desprezar em obe- 
diência às sêdicas tradições bourbónicas ? 

Não. A formosa Edelmira de San-Pe- 
dro havia de ser sua mulher, sucedesse 
o que sucedesse, 

Foi anunciado o casamento, e, segundo 
os jornais de 26 de Maio de 1933, foi en- 
comendado a um grande costureiro dos 
Campos Elíseos, o vestido da noiva. 

Ao cabo de alguns meses, os jornais 
noticiavam o divórcio do pobre pría- 
cipet 
Um dos nossos mais ilustres cronistas, 

fez.lhe assim o seu necrologio: 
“Foi príncipe real de Espanha, her- 

deiro de um trono, futuro Afonso XIV. 
E a Morte deixou-o ainda sonhar com 
êsse destino. Depois, sempre doente, en- 
trou maior desgraça com êle, e com os 
seus, e conheceu as agruras do exílio. 
E aquele sonho passou a não ter possi- 
bilidades de realização. Outras quimera 
vieram substitui-lo, e entre elas 0 de ser 
amado, feliz, constituir um lar, uma fa- 
mília... A Morte, a seu lado, sorria, e 
consentiu-lhe ainda uma, duas experiên- 
cias. Deixou-o casar. Duas vezes lhe ba- 
teu no omb disso, lembrando 
«lhe que era inútil insistir mais, que havia. 
chegado o momento ... Mas ainda se 
compadeceu dêle, ao ver a súplica dos 
seus olhos de moço, ansiosos de vida. 

  

        

   

  
    

O priscipe ds Autários e à sum novo, apds a cerimónia do cosamento 

Que vida! Novas desgraças, Dois divór- 
s. Incompatibilidades com seu pai. Di 

ficuidades económicas, a miséria, quási 
“Ultimamente, aceitara um lugar de 

agente de vendas de uma casa de auto- 
móveis. Mas, durante um ano inteiro, 
apenas vendeu três carros a três amigos 
condoídos das suas desventuras, 

"As noites gastavaas num cabaret 
onde começou a gostar de 

ma rapariguinha que vendia cigarros 
aos fregiientadores. Devia estar prestes 
a encontrar a felicidade. Porque a Morte 
não lhe permitiu nova experiência de 
amor, de casamento, de um lar pobre, 
mas provavelmente, é finalmente, venti 

    
  

    

   

  

   
Os. 
“A Morte pôs-se à frente dêle, nessa 
it ia firmar o pacto decisivo 

com a vendedora de cigarros, ao fim de 
um passeio de automóvel. Pôs-se à frente 
daquele automóvel, num camião. E, em 
dada altura, travou, sinistra. E o carro, 
que vinha atrás, em derrapagem, foi-se 
despedaçar contra uma árvore. 

“Afonso de Bourbon e Battenberg es- 
tava ferido. Principiou a esvaír-se em 
sangue — hemorragia imparável, fatal 

“Nove horas depois, vendo a Morte 
aos pés da cama à espera, os seus olhos 
nada mais pediram, conformados. Ainda 

   

    

  

  

teve uma palavra amiga para a rapar 
guinha, que amorosamente aguardava 
tima promessa, um clarão de saúde, sen- 
tada à sua beira, Pronunciou dois no- 
mes—o de seu pai e o de sua mãe 

“E a Morte, num enfado — já era de- 
mais em seu entender — tomou-o nos 
braços e levou-o. 

Bem mais feliz foi seu irmão Gonçalo 
que há quatro anos foi igualmente ví- 
tima de um desastre de automóvel, perto 
de Viena. O carro era guiado pela irmã, 
a infanta Beatriz que ficou tão emocio- 
nada que desejou dar entrada em um 
convento. Diz-se que a causa do desastre 
foi um ciclista que seguia fora de mão. 
A infanta Beatriz, para não atropelar fez 
uma manobra rápida de que resultou 
chocar violentamente com um muro. 
infante Gonçalo sofrendo graves contu- 
Reto estômago, veio a falecer horas 

devido a uma forte hemorragia. 
O êle não fdtse hemofic, 

Ainda assim, morreu rodeado de cari 
sem ter conhecido as grandes pri 

vações. 
Com o ex-príncipe das Asturias a sorte 

foi mais cruel, 
Torturou-o sempre implacâvelmente, 
Pobre e desgraçado príncipe! 
Descansou por fim.. 
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Estátua comemorativa dos mortos das tropas coloniais 

alemãs em Windhuk Um aspecto do edifício do Reichstagicom as suas 
modificações. O capitão general von Fritsch fazendo um discurso 

ao seu regimento 

    
O ministro dr, Goebbels inaugurando a Grande Exposição de Rádio Alemã em Berlim O moderno elevador de compensação no Canal do Centro de Koenigberg a Basileia



  

  

  

  

      

  

   
anos, para o que êle é hoje, dei 
com uma rapidez pasmosa. O ja- 

ponês de há 40 anos era um ente estr 
nho e esquisito, um amarelo, que vivia. 
em pequenas habitações feitas de papel, 
e que cumprimentava os estrangeiros com 
sorrisos cativantes e alegres, acompanha- 
dos de repetidas mesuras muito amáveis 
é insinuantes — pelo menos na aparência, 
— trajando kimonos de seda de desenhos 
raros; possuidor de um tal requinte de 
delicadezas que o assoar-se a gente em 

  

A fransiormação do Japto de há 40 

  

   
pralicar perante pessoas educadas, Vivia 
então o japonês, para a concepção euro- 
peia, uma vida de fadas encantadas num 
sonho de lendas poéticas de tradições 
complicadas; vivia numa atmosfera de 
culto pelos antepassados e pelas flores e 
em que floriam com exuberância as ce- 
rejeiras frondosas e perfumadas. No mer- 
cado compravam-se pardalinhos para pro- 
porcionarem ao comprador o prazer de 
os lançar ao ar a-fim-de recuperarem a 

  

  

    
          

Bath de pro. salão de pre liberdade. Vida que recor- 
dava muito de perto as 
lendas infantis que emba- 

laram a nossa meninice, À Grande Guerra 
deu à vida japonesa um forte encontrão e 
transformou-a. Aquele feitio gracioso, 
sinuante e simpático ficou no olvído 
quando o Japão se apossou da Sibéria 
oriental e exigiu que a esfera de in- 
fluência alemã em Shantung lhe fôsse 
entregue. Por essa ocasião, ninguém fez 
grande reparo no pedido do Japão rela- 
tivo a umas ilhotas, que mais ninguém 
queria; não viria daí grande mal ao 
mundo, porque afinal, o Japão nunca se 
poderia elevar a uma potência industrial 
de primeira ordem. Desprovido das três 

  

    

        

   ferro e carvão, quási que não possuia 
algodão, lá e peles curtidas e as grandes 
dificuldades que se levantavam no cami- 

  

Cost de,   nho do desenvolvimento 
das suas indúústrias;não se 
restringiam aquela pobreza 

na produção de matérias primas. O Japão 
sofre quatro abalos de terra por diá com 
prejuízos consideráveis, pouco mais ou 
menos em cada dois anos e meio e pe- 
riddicamente é vítima de uma grande ca- 
tástrofe como o terramoto de Tóquio de 
1923 que ocasionou a morte a 150.000 

        

uma soma fabulosa de yens. Além destas 
desgraças a assolar o país há ainda os 
terríveis, furacões, denominados ventos 
tufões, altas marés invasoras e cheias pe- 
riódicas. 

O seu clima não é saudável: é úmido, 
agreste, demasiado frio e demasiado 
quente e o japonês, para defender a sua 
garganta e brônquios, de uma fraqueza 
inveterada na raça, tem de fazer uso de 
precauções tais como máscaras protec- 
foras dos Grãos respiratórios, que são 
usadas aos 1 
evitar conslipações: As potências formu- 

lavam o seguinte racio- 
um país em tais 

condições, se não é inha- 

      

   

   As ultimas do ta Paio de rové   
  

    

COISRA DO «DAL HIP» 
Como se engrandecetêste curiosíssimo país 

  bitável é, pelo menos, insusceptível de de- 
senvolvimento industrial e assim se foram 
passando os anos até 1920, época em que 
começou a desvanecer-se aquela inocên- 
cia e passividade com que O Japão era 
considerado por aquelas potências. Os 
nipónicos abandonam por êsse tempo a 
Sociedade das Nações, apoderam-se de 
novos tratos de terreno na Ásia, em terra 
firme, e surgem como adversá 

  

    

   veis] nos mercados mundiais aonde se 
apresentam corro concorrentes de res- 
peito. Em 1033 a exportação das indús- 
trias têxteis tinha aumentado em 117 por 
cento sôbre as exportações de 1924. Na 
Malaia, na India e na África os produtos 
téxteis japoneses vendiam-se a um preço 
inferior ao da mercadoria inglesa e nas 
próprias cidades de Manchester e de Li 
verpool, pertinho das chaminés fumegan- 
tes das suas fábricas de tecidos, vendia-se 
fazenda japonesa a preço inferior ao do 
produto britânico. Os holandeses sofriam 
a concorrência nipónica nos mercados das. 
suas possessões em Java e as sedas japo- 
nesas vendiam-se impunemente em países. 
produtores do artigo como a França e a 

lia, 
A Alemanha e os Estados Unidos eram 

igualmente vítimas dêsses minúsculos 
amarelos que exportavam cerveja para à 
Alemanha e bandeiras americanas para 
a Legião Americana. Povo maravilhoso 
na arte de macaquear, as suas maravi- 
lhosas reproduções de togos os artigos 
europeus são o desespêro de todo o fa- 
bricante não nipónico. Os oradores infla- 
mados das Câmaras de Comércio da Eu- 

    

    

   

  

ropa e da América vocileravam longos 
discursos indignados contra êsse povo, 
que deixara de ser inocente e passivo, 
para surgir concorrente terrível às indús- 
trias americanas e europeias, é Como po- 
dia o Japão produzir uma groza de caixas 
de fósforos por três escudos, que nos Es- 
fados Unidos custa quatro vezes mais? 
Como explicar êste e outros fenómenos 
congéneres? é Qual seria o segrêdo japo- 
nês? Apareceram várias teorias que ex- 
plicavam o segrêdo: 

Apresentou-se em primeiro lugar, como 
causa da diferença de preços, a depre- 
ciação da moeda japonesa, mas esta ex- 
plicação não satisfazia porque o Japão 
faia concorrência a pafes ig nimente de 
moeda depreciad 
atibultam o fendmieno ao facto do go- 
vêrno japonês conceder grandes subsídios 
que eram iinicamente concedidos à 
dúústria dos transportes, como o praticam 
muitos outros govêrnos e, às vezes, com 
somas superiores aos subsídios nipónicos 
é veio por fim a teoria do salário explo- 
rador da saude pública e portanto da 

ja humana. Demonstrou-se realmente 
que os salários nas fábricas eram extre- 
mamente baixos mas não tão baixos que 
não cobrissem as. despesas. necessárias 
aos meios de subsistência da família ope- 
rária, Os americanos enviaram ao Japão 
uma” comissão, com intuitos humanit: 

          

     

    

  

      

rios, que tinha por missão descobrir quais 
eram os processos deshumanos, empre- 
gados nas fábricas nipónicas, na explo- 
ração dos seus operários e a comissão 
relatou “que efectivamente os salários 

xos, que regulavam por 
a parte do que ganha o ope-      

ponês parecia satisfeito e saudável e que 
levava uma existência cómoda com horas 
livres para o seu recreio, estudo e pre- 
paração para uma melhoria de situaçãoy. 

Os economistas concluiram, pois, que 
se tornava evidente que a razão da gran- 
de superioridade ao Japão na concor- 
rencia às industrias das outras nações, 
não reside nem nos seus recursos natu- 
rais, que são poucos; nem em facilidades. 
de capital que são muito limitados; nem 
no génio inventivo da nação, que não é 
grande. A causa fundamental tem de ser 
procurada numa organisação nacional, 
homogénea, altamente integrada e de 
uma beleza moral, que permite a unifi 
cação do esfôrço da nação, impossível 
em qualquer outro país. 

Os países da Europa, alcançaram o 
estado de industrialisação depois de te- 
rem destruído a estruciura social feudal. 

Entre essa destruição e a revolução 
social houve um período de individua- 
ismo, de independencia pessoal que, por 

  

          

um lado, trouxe a investi 
gação ciêntifica mas que 
desintegrou o antigo es- 
fado social, por tal forma que não foi pos- 
sível reconstitui-lo depois do advento da 
revolução industrial. O Japão, saltou por 
cima do período de individualismo; re- 
cebeu à nova ordem industrial, por en- 
comenda postal, completa e aperfeiçoada, 
enviada pelos países que maiores pro- 
gressos tinham feito no assunto e apl 
cou-a à sua população feudal. O japonês 
não tem grandes exigencias para se con- 
siderar feliz. Nos outros países a revolu- 
ção industrial siguficára grande melho- 
lhoramento na forma de viver, o qual 
ocasionára aumento de salários que a 
seu turno ocasionou aumento no custo 

vida. No Japão não sucedeu assim: a 
população agrícola demasiadamente nu- 
merosa para poder viver, com alguma 
abastança, dos recursos naturais do país, 
habituou-se desde séculos a uma grande 
frugalidade e vive hoje, como vivia hã 
400 anos. É é esssa população que man- 
têm o indice do custo da vida das outras 
classes, porque fornece constantemente 
um elemento de trabalho ansioso por 
ingressar nas industrias a qualquer prê- 
ço, não inferior ao salário do trabalhador 
rural. Os japoneses além de outras se- 
grêdos para produzir barato e de terem 
entrado nas indústrias com ferramental 
já muito aperfeiçoado, à custa alheia, 
possuem a formula secreta de juntar ao 
algodão americano de alto prêço, algo- 
ões, provenientes das Índias, baratos e 
de baixa classe, que os fabricantes não 
niponicos nunca poderam descobrir. Ses- 
senta por cento das suas fábricas são pe- 
quenas instalações que empregam me- 
nos de cinco operários; há, aos milhares, 
dessas pequenas instalações e ordenados 
inferiores a seis escudos da nossa moeda, 
por mez em que trabalham pai, mãi, fi- 
Ilhas e filhos, dia inteiro, sem cessar. 

O Japão tem forçosamente de vender 
os seus produtos para o estrangeiro por- 
que a capacidade de compra no país está 
muito longe de poder absorver a produ- 
ção industrial. Ao passo que parte da 
indústria se mantêm assim, em condi- 
ções que pertencem a outro século, uma 
outra parte excerce-se simultâneamente 
dentro da maquinaria mais adeantado 
do mundo. É um século a viver dentro 
outro. é E até quando poderá esta situa- 
ção anomala durar? Há-de durar en- 
quanto o camponez ignorar que há mu- 
lheres que não tecem algodão nos teares 
dos antepassados e que há famílias que 
não vivem apenas de alguns escudos 
mensais, Por ora o camponês está muito 
longe de conceber uma tal visão da vida; 
desde séculos que à sua esidade, para 
com a pátria é a sua maior corda de 
glória. 

No seu cérebro não há espaço para 
fantasiar outra ordem social; a liberdade 
de pensar também lá não cabe e aqueles 
que pensam livremente estão perdidos 
para a vida, É feliz o país em que há um 
elemento inteligente que dirige e um ele- 
mento obediente que executa. Se a antiga 
inocencia e passividade, 
em que o Japão era tido, 
desapareceram do tabu- 

Contas de pro. Cesc 
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leiro da política mundial, o fundo do seu 
povo pouco evoluiu, desde aquelas épocas 
remotas em que outros povos descobriram 
a sua existência. Há mil anos fôram os 
árabes que primeiro conheceram o Ja- 
pão e nós portugueses no começo de sé- 
culo xvt. Em 1511 desembarcaram pela 
primeira vez missões portuguesas em ter- 
ras da China e quási simultâneamente no 
Japão. Há nos nossos arquivos das 
bliotecas públicas, como a da Ajuda, 
Evora e possivelmente outras, documen- 
tos enviados para a metropole, por pa- 
dres portugueses da Companhia de Jesus, 
que constituem descrições interessantis- 
Simas dos costumes desses dois países. 
Talvez como os não possua nenhum 
outro país. Há descrições minuciosas de 
festas imperiais em Kioto, antiga capital 
do império niponico, de uma riqueza e 
ostentação medievais; há descrições de 
guerras e revoluções nos dois remotos 
impérios; manancial de um valor incal- 
culável para a sua história. 

Na biblioteca da Ajuda, existe uma 
obra em sessenta e tantos volumes ma- 
nuscritos, intitulada os “Portugueses na 
Asiay, obra dos nossos missionários no 
século xvt. 
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ENTRE MULHERES 
  

res conversavam, de rostos tristes 
e olhar contemplativo, aquele olhar 

que parece ver interiormente o que nos 
vai na nossa própria alma. 

A dona da casa, depois de um mo- 
mento de silêncio, em que as últimas re- 
flexões de Amélia, sua amiga de infân- 
cia, palpitavam ainda no ar, começou fa- 
lando : 

— “As vossas confidências são interes- 
santes. Vocês conheceram o amor, isto é, 
foram amadas em tôdas as demonstrações 
dos sentidos, com êsses beijos que quei 
mam os lábios, êsses enlaces que quási 
nos matam de prazer. 

Mas não tiveram nunca, na sua vida, 
um amor sincero, um amor que tomasse 
conta da alma dos seus apaixonados, que 
valesse por todos os extasis da carne, um 
amor que fica sempre lembrado e sempre 
com igual intensidade por mais que o 
tempo se esforce por tirar-lhe a expressão 
e atenuar-lhe o valor. 

“Além dos amores doidos que vocês 
tiveram, eu tive também êsse outro amor. 
Posso gabar-me de ter sido amada, não 
como um corpo aliciante e prometedor 
de horas jubilosas, estuantes de sensuali- 
dade, mas como um espírito luminoso, 
mais fulgurante de beleza do que todos 
os encantos corporais. 

“E êsse homem que eu supunha, que 
até esperava poder prender-se pela minha 
carne ainda moça e ardente, preterir êsses 
gosos sonhados, que foram o iman que 
primeiro o acorrentou a mim, só pela 
lembrança dessa realização futura e ape- 
nas então imaginada, para me dar a sua 
alma cheia de carinho e de respeito pela 
minha vida atribulada, 

E, limpando uma lágrima que teimava 
em nublar-lhe o olhar, Julieta prosseguiu, 
numa voz mais sumida, como se falasse 
consigo, quási alheada de tudo que a 
cercava, como se estivesse extraindo do- 
lorosamente das profundezas da alma 
aquelas recordações: 

— Pouco me conhecia. Encontreio-o 
uma vez, num jornal. 

Conversou comigo, achou-me graça, 
não sei por que dom divino eu tenho 
ainda espírito ás vezes, depois da tragé- 
dia que tem sido a minha vida. Vocês 
conhecem-na. 

Nº salãozinho de Julieta, três mulhe- 

  

Nora e Amélia, as duas companheiras 
de Julieta, olharam-se com ar compun- 
gido, porque sabiam a fundo a odisseia 
daquela pobre mulher, cuja alma era uma 
fonte perene de ternura para todo o ser 
criado. 

Julieta ensimesmou-se outra vez, na sua 
recordação, e continuou: 

— “Depois, de vez em quando, fala- 
va-me pelo telefone, e a minha voz, que 
êle achava fresca e sensual, entusiasma- 
va-o, e pôs-se a desejar-me com fúria, 
com loucura mesmo. 

“Tôdas as 
noites me te- 
lefonava, e de 
cada vez in- 
sistia para 
que nos en- 
contrassemos 
em logar on- 
de pudesse 
mais de espa- 
ço contar-me 
o amor que 
o dominava. 
“Eu resistia, 

queria conti- 
nuar casta, só 
presa da lem- 
brança do 
meu passado 
de amargura 
e dor. 

“Um dia, 
porém, cedi. 
Recebi-o em 
minha casa. 

“Ele estava 
como ébrio 
de desejo. Eu, 
francamente, 
não me sentia 
disposta a transpor a barreira duma boa 
amizade. 

“Os meus nervos estavam calmos. Não 
era ainda êsse homem que os podia fa- 
zer vibrar, apesar da simpatia que dêle 
irradiava. 

“Porque somos nós que damos ao 
nosso eleito as qualidades que nos sedu- 
zem, e que às vezes estão longe de cor- 
responder à verdade. 

“E aquele talvez as tivesse, mas eu não 
as via, e o meu espírito não lhe empres- 
tava nada que me cativasse. 

Para ganhar tempo e desviar-lhe a 
atenção do pensamento que o absorvia, 
a posse, puz-me a dizer-lhe coisas da mi- 
nha vida. As amarguras, as injustiças, as 
lutas, que tenho sofrido e sustentado, a 
tragédia da perda de entes queridos, os 
meus dias sem alegria, as minhas noites 
sem sono. 

Quási esqueci que estava falando com 
um homem que me cobiçava há muito 

no que me achava ainda de encantos 
físicos. 

“Foi como se tivesse unicamente, ao 
meu lado, uma alma a ouvir as confidên- 
cias da minha alma. 

À medida que me ia alongando na 
minha narrativa, e que ia arejando as dú- 
vidas e incertezas que me enchiam o cé- 
rebro sôbre a recompensa que me con- 
tinuava a ser negada pelos homens — ou 
pelo destino, eu sei lál—a par e passo 
que os meus olhos se iam molhando 
mais e mais com as lágrimas que se 
obstinavam em mostrar-se, o olhar dêle 

  

tomava uma expressão mais suave, e pa- 
recia que tudo quanto havia em si de 
animalidade se transformava numa doce 
ternura, que só a alma comandava. 

Pegou-me nas mãos, puxou-me para 
êle e deu-me um beijo na testa: 

E comovidíssimo, como se o seu de- 
sejo fôsse um crime abominável, disse-me: 

—"Perdoe-me tê-la confundido, no 
meu instinto animal, com as outras mu- 
lheres. 

“Uma alma como a sua, torturada e 
sublime, deve adorar-se. 

“Não posso continuar a ver em si a 
fêmea que o homem se compraz em des- 
cortinar apenas na medida que por êle 
passa, e de quem não sabe adivinhar as 
dores e as preciosidades de sentimentos 
que lá por dentro vão. 

“Agora que a conheço no seu íntimo, 
seria uma profanação querer catalogá-la, 
ao lado das mulheres mais ou menos vul- 
gares que teem passado pela minha vida. 

“O amor que lhe ofereço de hoje em 
áleante é feito unicamente de ternura pelo 
seu espírito, e êsse amor há-de marcar a 
minha vida, como a água lustral que me 
wai lavar de tôdas as impurezas dêsses 
amores carnais, que uma vez o entu- 
siasmo morto nos deixam apenas uma 
ilmpressão de desgôsto e de nojon. 

n 

— "Aqui tem vocês, concluiu Julieta, a 
maior homenagem que me foi prestada, 
durante a minha vida de mulher reques- 
ttada e amada até à loucura. 

MERCEDES BLASCO.



   
   

A cer Mtay 

ELO visto, O fatídico “Diamante 
Azul, continua a fazer das suas, 
A sua última vítima foi May Vohé, 

antiga actriz que deslumbrou com a sua 
beleza as grandes capitais do mundo, 
chegando a ser requestada pelo próprio 
Eduardo VII. Tendo esta artista casado 
com o duque de Newcastle, brilhou na 
côrte londrina como uma das mais ilus- 
tres damas do Reino Unido, 
Com êste casamento, a actriz May Vohé 

pôde ostentar no seu formoso seio o fa- 
tídico “Diamante Azul, que seu sôgro 
Thomas Henri Hope comprara em 1830 

on o sutião Abdul Mama 

      

por dezoito mil libras, ca- 
bendo em herança a seu 
filho Lord Francis Hope, 
duque de Neycastle. 

Este titular, a pesar do 
seu avultado património, 

u-se, dentro de poucos 
anos, 'na maior miséria e 
abandonado de todos os 
seus, À sua vida fôra des- 

truída, em seu entender, pela mu- 
Iher que escolhera. Esta, por sua 

vez, no pleito de divórcio, atribuíu ao 
“Diamante Azul, O único motivo das suas. 
faltas, alegando não ter podido resistir ao 
seu influxo fatal, 

Agora, a desgraçada actriz, aparece 
mocta num pardieiro destelhado, perto 
da estação de Boston. Tinha setenta anos 
de idade e morrera de frio e fome! 

Poderão objectar.nos que, como esta 
desventurada, outras têm encontrado idên- 
tico fim sem que, para isso, tivesse con- 
corrido o “Diamante Azuly com o seu 
terrível mau agoiro, 

No século xvit vivia em França um, 
aventureiro chamado Jean Joseph Taver-| 
nier que, após várias peripécias foi até à 
ndia, onde conseguiu ser recebido cari- 
nhosamente pelo Grão Mogol que lhe 
dedicou verdadeiro afecto. De tal ma- 
neira o aventureiro soube insinuar-se na 
estima do soberano que êste o levou a 
visitar as suas minas de diamantes, acêrca 
de cujas riquezas corriam pela Europa 
as mais fantásticas lendas. 

Em boa verdade, os diamantes do Grão 
Mogol eram formosíssimos. Mas Taver- 
nier ouvira falar num outro diamante que 
assava. por ser o mais belo do mundo. 

ra o “Diamante Azuly e encontrava- 
-se encrustado num dos olhos do ídolo 
do deus Rama-Sita em um templo da 
velha cidade de Pagan. 

Desde êsse momen- 
to, o aventureiro pro- 
curou aproximar-se do 
ídolo e roubar-lhe o 
ôlho precioso, fóssem 
quais fóssem as difi- 
culdades que tivesse 
de vencer. Com êsse 
propósito se dirigiu 
Pagan, onde a sua ami 
zade com o Grão Mo- 
gol lhe valeu a mi 
franca hospitalidade. 
Os naturais, conside- 

       

                

-lhe a honra de con- 
templar o rosto do 
grande deus Rama- 

Sita. Esperto como 
era, depressa captou a 
confiança dos guardas 
do templo, Ajoelhou 
ante o ídolo e, fingin- 
do concentrar-se numa 
fervorosa oração, co- 
briu o rosto com as 
mãos para mais dis- 
farçadamente poder 
observar por entre os 
dedos a pedra cul 

    

Maia Antonieta 

  

FATALIDADE OU 

À maldição do 
Terríveis desgraças que se 

  

Sada. Ao partir, deixou uma valiosa ofe- 
Fenda, e de igual maneira procedeu nos 
dias seguintes em que visitou o templo. 
Aproveitando a primeira oportunidade 
em que o deixaram só, subiu até à altura 
da cabeça do ídolo e, com o auxílio do 
punhal, apoderou-se da pedra preciosa. 
A muito se arriscara, Se tivesse sido sur. 
pregndido, O sacrítego seria morto entre 
os mais atrozes suplícios, 

Conseguiu fugir e chegar são e salvo 
a França. Mas O sacerdote, ao dar pelo 
roubo, atirara êste anátema: 

“Rama-Sita há-de vingar-se! Quem 
usar essa pedra há-de ser desgraçado ty 

Durante o tempo que permaneceu em 
França, O ladrão sacrilego foi batido pe- 
las mais duras adversidades, Tentando 
fugir à fatalidade, vendeu o diamante, e 
voltou a atravessar o mar. Embrenhan- 
do-se numa floresta, foi devorado pelos 
chacais, 

Entretanto, o “Diamante Azul foi pa- ar às mãos de Luiz XIV, começando à maldição a surtir logo os seus efei- 
tos, Morrem-lhe várias pessoas da fa- mília e o próprio monarca é acometido 
por uma grave doença que o põe às 
portas da morte, É neste momento que 

  

  

  

        O aventareto Tamenior 

COINCIDÊNCIA? 

Diamante Azul 
sucedem umas às outras 

se apaga a boa estrela política dêste so- 
berano! 

Desde esta data sucedem-se os tratados 
vergonhosos aceitos pelo Rei-Sol. Então 
o monarca dá o diamante a Madame de 
Montespan, sua favorita, que poucos dias 
depois cai em desgraça, sendo abando- 
nada pelo seu régio amante. 

Passou a pedra para a posse de Nico- 
lau Fouquet, o famoso intendente que 
logo se vê enredado numa intriga horro- 
rosa. A pedido de Colbert, o omnipotente 
Fouquet foi encerrado na Bastilha, onde 
morreu. 

Perde-se, em seguida, o rasto à pedra 
fatal. Mais tarde reaparece nas mãos de 
Luiz XVI que deseja vê-la fulgurar no 
colo de sua esposa Maria Antonieta. Tanto 
um como outro subiram o cadafalso. 

Tendo a Assembleia Constituinte feito 
depositar o tesouro real nos cofres do 
Estado, o “Diamante Azul, desaparece 
para prosseguir na sua órbita terrivel de 
malefícios. 

Pouco depois, aparecia em Amsterdão. 

   

  

Foi encarregado de o pulir o joa- 
lheiro Fals. Findo o trabalho que 
foi moroso, um filho do joalheiro 
roubou-lhe a pedra, vendendo-a em 
seguida. Gastou o dinheiro e acabou 
por suicidar-se. 

Passou o “Diamante Azul, à ser 
pertença de um francês chamado 
François Beaulieu que, não se atre. 
vendo a vender a pedra na Holanda 
ou ma França, conseguiu que um 
ioalheiro lhe cortasse uma lasca do 

mante a troco de certa quantia 
que lhe cobriria as despesas de uma 
viagem a Londres. Nesta cidade tra- 
balhou durante anos em serviços 
grosseiros e mal pagos, podendo 
dizer-se que vivia na maior misé- 
ria, apesar de trazer consigo o fa- 
moso “Diamante Azulr. 

Um dia, acossado pela fome, foi 
a casa do joalheiro Eliason e pe- 
dit-lhe cinco mil libras pela pedra. 
O joalheiro pediu-lhe uns dias para 
pensar e quando foi à procura do 
francês, encontrou-o na cama, morto 
de fome. 

Depois disto, o diamante foi 
vidido. O primeiro pedaço foi pa- 
rer às mãos do inglês Streeter; o 
segundo pedaço foi vendido ao du- 
que de Brunswick que lhe deu o 
nome de “vergôntea azul de Bruns- 
vick 

Mas O pedaço principal ficou em po- 
der de Eliason que o vendeu a Thomas 
Henry Hope, o sogro da actriz May Vohé, 
aue tão desgraçadamente acabou agora 
os seus dias. 

Em 1908, o “Diamante Azul, passou 
a pertencer ao principe polaco de Po- 
niatowsky que 0 ofereceu à actriz fran- 
cesa M.i* Ladue, vedeta do Folies Ber- 
stéres. Pois na própria noite em que a 
artista aparece no palco ostentando o fa- 
lídico diamante, o principe, atacado de 
ciumes, mata-a a tiro, do camarote em 
que assistia à representação, 

O diamante voltou ao Oriente, tendo 
sido comprado pelo sultão Abdul-Hamid 
a um joalheiro grego. Ao safr do palácio 
do sultão, o joalheiro tomou um carro 
onde instalou a família que o acompa- 
nhara. . 

Mas O carro despenha-se num preci- 
picio, e morre o joalheiro e todos os 
seus. 

Meses depois, o sultão perde o trono 
e a vida às mãos dos jovens turcos. 

Desaparece novamente o diamante 
Em 1911 volta a aparecer na América, 

onde o multi-milionário Mac Lean o 
compra para que fulgure no colo alabas- 
trino de sua esposa. A desgraça é quási 
imediata. Os Mac Lean tinham um filho 
único, o pequeno Vinsen. Num dia de 
Maio de 1919, andando a criança a pas- 
sear numa avenida, pela mão de uma 
criada, solta-se e deita a correr através 
da movimentada arteria, sendo esmagada 
por um automóvel que passava a tôda a 
velocidade. 

    

  

    

  

  

    

  

  

  

    

  

   

      

ciar-se, visto atribui 
mante a desgraça que o feriu, e que ter 
evitado se não fosse a esposa. Divor- 
ciado, segue para Paris, onde se embre- 

    

O vento do Diamante Aval 
nha numa vida desregrada. O “Diamante 
Azul, foi abandonado à justiça amei 
cana para pagamento das custas do di- 
vór 

  

  

Há anos correu a notícia de que Charlie 
Chaplin, o grande Charlot estava em ni 
gociações para adquirir o diamante fatí- 
dico... 

Em que mãos parará êle agora?. 
Ainda terá de fazer mais desgraças por 

êste mundo? Eis o que ninguém saberá 
dizer... Mas, mesmo assim, temos a cer 
teza de que as nossas gentis leitoras não 
desdenhariam de enfeitar com êle o nf- 
veo colo em qualquer festa em que bri 
lhassem. 

  

   

    

   



ILUSTRAÇÃO 

M americano entra no comissariado 
de policia e pede para lhe guar- 
darem uma pequena mala de mão 

de que é portador. 
— Mas o que contem a mala? — pre- 

guntou o comissário, intrigado. 
— Pouca cousa, senhor comissário: um 

pijama, um par de pantufas, um pente e 
uma escova de dentes. Explico-me; um 
grupo de compatriotas, de que faço parte, 
faz ruidosa festa no restaurante aqui do 
lado e ha todas probabilidades de que 
o resto da noite seja passado nesta es- 
quadra, motivo porque tomo as minhas 
precauções... 

n 

O barbeiro ensaboava a cara de um 
cliente, mas fazia-o tão descuidadamente 
que já por duas vezes metera o pincel 
na boca do freguês. Este estranhando os 
modos do figaro, quando o viu pegar na 
navalha, preguntou um pouco receoso 
das consequencias que poderiam advir 
do espirito distraído do barbeiro : 

— Parece me que você está um pouco 
nervoso... 

— E' verdade! 
-— Recomendo-llhe atenção, visto que 

tenho a pele delicada. 
— Sempre que damos um golpe na 

cara de um cliente, atalhou o barbeiro o 
patrão aplica-nos uma pesada multa... 

O cliente sorriu, mais confiado, mas o 
barbeiro continuou: 

— +. mas hoje, estou-me rindo das 
multas que possa ter, visto terem-me 
saído 10 contos na lotaria ! 

  

Um caso de consciencia. 
Uma senhora nova nada devendo à 

formosura, é extramamente vaidosa. 
Como lhe digam que é pecado ter 

vaidade na sua pessoa ela riposta: 
— Será pecado ouvir dizer a um rapaz 

que me acha encantadora ? 
— Para V. Ex. não, mas para o rapaz 

é grave, porque contrae uma terrivel res- 
ponsabilidade. 

    

No intervalo: — Ora graças a Deus que acabon êsse tal 
Wagner. Os músicos antigos eram mais discretos, podia a gente falar alto... 
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Dois usurários constituem-se em soci- 
edade comercial para larga exploração. 
No contrato foi incluída a seguinte clau- 
sula: 
“Em caso de falência, os lucros serão 

divididos em partes iguais pelos dois 
sociosn. 

Um médico chega a casa d'um doente 
e encontra-o aos saltos. 

— Que vem a ser isto? ó sr, Lucas! 
Então o senhor, em vez de estar socegado 
na cama, anda-me aqui a fazer de pa- 
lhaço? E, assim que toma em conside- 
ração os meus conselhos e a receita? Já 
para a cama! 

— Doutor, fui eu que me esqueci de 
agitar O frasco do remédio quando o to- 
mei e eis a razão porque ando aqui aos 
saltos, para agitar cá por dentro! 

= 
Num exame: 
— Se seu pai pedir 5 contos empres- 

tados ao juro de 5 por cento ao ano, 
quanto estará devendo ao cabo de três 
anos? 

— Não deve nada. 
— Vejo que o menino não conhece 

nada de aritmética. 
— Conheço um bocadinho, mas co- 

nheço muito melhor o meu pai. 

Uma mulher tinha um filho de quatro 
anos que era o seu enlevo. Reparando, 
no entanto, que o marido não afagava 
nunca a criança, disse-lhe: 

— O" homem! nem sequer reparas no 
menino. Parece que não gostas dele . 

O pai reflecte um pouco nas palavras 
da mulher, e, para lhe ser agradavel, re- 
solve-se a fazer-lhe a vontade. Pega num 
garfo e dirige-se em altos berros ao petiz: 

— Ah! ladrão! que te tiro um olho!. 
Ah! ladrão! que te tiro um olho! 

    

— Não vais a banhos êste ano? 
— Não. Tenho saude e não preciso 

disso. 
— Mas os banhos fazem bem mesmo 

a quem tem muita saúde. 
— Não me convences. Todos dizem 

que eu tenho uma saude de ferro. Se a 
olaçee com os banhos podia enferru- 
já-la. 

Dois noivos apeiam-se do comboio em 
Sintra. 

— Raul — diz ela — talvez fôsse melhor 
a nossa “lua de mel,. Esta gente é tão 
curiosa... 

— Tens razão, minha querida — con- 
cordou êle — tu levas a mala e o saco 
de viagem. Eu levo a máquina fotogra- 
fica. 

a 

Zacarias em passeata pelos arrabaldes 
do Porto, encontra um carteiro rural já 
bastante fatigado pelo seu giro e que 
ainda tinha de ir a 3 quilómetros de dis- 
tância levar um impresso a um quinta. 

= Pois olhe meu caro amigo — diz-lhe 
o Zacarias — nessa não caíateu! Se eu es- 
tivesse no seu lugar, mandava essa por- 
caria pelo correio lá para a tal quinta e 
não punha lá os pés!... 

— Mamã, — diz a Mimi, uma interes- 
sante criança de seis anos risonhos e vi- 
vos —vi o João beijar a minha irmã. 

— Não faz mal, filhinha, eles vão casar 
amanhã. 

— E, então, quando é que o papá casa 
com a governanta ?. 

   

O chefe de redação dum jornal ame- 
ricano, especialista em dar noticias de 
sensação, foi informado pelo telefone, de 
que caira numa rua principal, um cabo 
de alta tensão, mas que o acidente não 
causara, felizmente, vitimas. Imediata- 
mente deu a seguinte ordem para a sala 
da redacção : 

  

— Que dois redactores sigam imedia- 
tamente para o local: um, para tocar no 
fio e o outro, para relatar o acidente. 

Dois amigos e confidentes : 
— Sabes que minha mulher recebeu 

mais uma carta anónima? 
— Mas isso é uma infâmia que não 

pode ficar assim... E de quem é a carta? 

  

      

  
— Mas então lá por estar constipado heb.de pagar dois bi- 

lheles? 
que o médico declarou que é um catarro..  passa-    geiro!  



03 ROS GTM E A PR 
ARA se tirar uma fotografia nos tró- 
picos requere um tempo de expo- 

sição muito maior que o necessário 

na Europa ou na América do Norte. Isto, 
à primeira vista, pode parecer tão contra- 

ditório como o facto de as côres aniladas 
conservarem o seu tom na África tropical, 
enquanto se destingem rápidamente à 

acção do mais débil sol europeu. Levou 

muito tempo a compreender-se a causa 

dêste fonómeno que é devido, ao que 
parece, à falta de raios ultra-violeta nos 

s solares do trópico. 
Com efeito, há alguns anos, o pro- 

fessor Kestner, de Hamburgo demons- 
trou, com o auxílio das células foto-elec- 
tricas, ser grande a escassez de raios 

ultra-violeta nas radiações solares dos 
trópicos. 
Como base desta demonstração pode- 

mos explicar ainda outro fenómeno: é 

sabido que os vestidos claros são uma 

boa protecção contra o ardente sol tro- 
pical, visto a côr branca ser a que me- 

lhor reflecte os raios quentes. 
Mas então porque não aproveita a na- 

tureza esta lei natural como costuma fazer 
com tôdas as suas leis, antes dá aos ho- 
mens uma côr de pele tanto mais escura 
quanto mais perto vivem do Equador, 

quando, na realidade, deveria dar-se a 

inversa a-fim-de criar uma protecção na- 

tural contra os fortes raios solares? 
A explicação é muito simples: 

A côr escura não protege contra os 

raios quentes do sol porque o seu fim é 
facilitar a penetração dos raios ultra-vio- 

leta. 
A pele e o sangue do homem contêm 

ergosterina que os raios ultra-violeta trans- 

formam na vitamina D que protege con- 

tra o raquitismo e outras enfermidades. 
Quanto menor é a quantidade de raios 

ultra-violeta contida nos raios solares, ou 
seja, quanto maior seja a quantidade re- 

tida, principalmente devido ao vapor e à 
humidade, tanto mais escura é a pele da 

população autóctona. A pele dos negros 

é extremamente negra na costa ociden- 
tal da África, onde o clima é mais insu- 
portável para os europeus e americanos, 

sendo muito mais clara para as regiões 

austrais e terras altas. 
A pele escura não protege contra a in- 

tensa luz solar, como se julgava anterior- 
mente. Pelo contrário, procura uma mais 

fácil penetração à luz, ou melhor, ao que 
na referida luz dos trópicos escasseia. 

A pele escura torna possível que os 

  

habitantes de regiões pobres de raios 
ultra-violeta possam aproveitar por com- 

pleto a quantidade dos ditos raios con- 

tida na luz. Ao untar o corpo com óleos 
e pomadas, o negro africano apoia in- 
conscientemente esta acção. 

Vem a propósito referir aqui outro facto 

singular: os médicos da Indo-China tro- 
pical, como os seus colegas dos outros 
países, aconselham com preferência'sumo 

de laranja para as crianças de mama, mas 
laranjas californianas e não as do país. 
Os raios ultra-violeta transformam o co- 
lesterol das frutas em vitamina D. Nos 
lugares em que os raios ultra-violeta são 
frouxos, as frutas não contêm vitamina 
de tanta importância para as crianças no 

seu periodo de aleitação. 
A falta de raios ultra-violeta nos raios 

solares do trópico é, indiscutilvelmente, 
a causa do mal que, no clima do Sul, 

sofrem os europeus e os norte-america- 
nos, mesmo quando consigam livrar-se 

das doenças próprias do trópico, como 
malária, paludismo, etc. 

Os sintomas mais benignos destas en- 
fermidades são a insónia, irritabilidade, 

cansaço, fadiga mental, acrescentando- 

-se-lhes, fraqueza e mal-estar. 

Os filhos de europeus, que nascem nos 

trópicos, são pálidos e enfermiços e pro- 

pensos ao chôro; abundam entre êles o 

raquitismo e os tétanos, assim como cons- 
tipações e desordens digestivas. Até as 
crianças bem tratadas têm aspecto doen- 
tio. Ora todos estes sintomas desapare- 
cem imediatamente se as pessoas, adultos 

ou crianças, que sofrem do clima, se mu- 

dam para latitudes mais temperadas, ou 

para regiões tropicais que tenham clima 
mais sêco, e que, embora tão quentes 

como os outros, não apresentem êsse 
filtro de ar húmido que absorve os raios 
ultra-violeta. 

É claro que nos trópicos vivem nume- 
rosos brancos que gosam de excelente 

saúde. Em regra geral, trata-se de indiví- 
duos que passam muitas horas do dia 

ao ar livre, permanecendo muito tempo 

à luz do sol, e aproveitando assim até o 
mínimo que exista em raios ultra-violeta, 
mínimo que um simples cristal bastaria 

para o absorver. 
Muitos não podem fazê-lo: passam o 

dia no interior das suas casas ou ofici- 
nas, e vivem isolados da luz do sol, tal é 

o receio que esta lhes inspira. Nestas 

condições, não é de estranhar que o 

europeu da África ocidental tenha no   

Sol artificial 

rosto uma palidez mortal, côr que não 

deixa passar nenhum raio ultra-violeta. 

Ainda que pareça um paradoxo, após 

o que fica exposto, compreende-se a ra- 

zão porque nos últimos anos, muitos 
médicos das regiões tropicais húmidas, 

como Sião, Indo-China, África Ocidental, 
etc., tenham aconselhado banhos de sol 
aos seus clientes brancos, não com a in- 
tenção de os expor ao sol que tanto 

haviam evitado até agora, mas para lhes 

proporcionar os raios ultra-violeta de 

que careciam. 

Actualmente os médicos aconselham 
mais raramente os banhos de sol natural, 

visto utilizarem os raios ultra-violeta pu- 

ros da lâmpada de quartzo, o chamado 

“Sol artificial», visto não poderem expor 
os seus doentes ao forte sol tropical. E 
os resultados são surpreendentes. 

Um médico francês na Indo-China re- 
comenda também a aplicação da lâm- 

pada de quartzo no leite, frutas e verdu- 

ras, logrando assim a vitamina D nos 
víveres. 

Não é o sol quente que torna morena 
a pele, mas os raios ultra-violeta de pouco 

calor. Não existe, portanto, diferença al- 
guma entre a acção do sol tropical, insu- 
portável pelo seu calor excessivo, e a 

aplicação do “Sol artificial» que não in- 

comoda nem molesta. 

Eis o que a Ciência nos apresenta por 

agora, sendo de calcular que outros pro- 

dígios nos patenteie amanhã. Por agora 

temos o Sol Artificial, o que quási nos 
consola ante a perspectiva de acabar o 
Sol como os sábios, há tantos anos an- 
dam matraqueando —e talvez com razão. 

ANDRÉ LION. 
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poucos simpatizantes que os sudetas ti- 
nham penosamente angariado. 

Violento e trágico, insignificante de 
ideas, de conceitos, de vida interior, ba- 
dalou nos nossos corações, nos corações 

A questão das raças, máscara que en- 
cobre o desabar de tôda a civilização, 
atingiu, mercê da atitude da Itália o cume 
da gravidade. 

As brutalidades cometidas pela Qes- 
tapo, departamento canalizador de cle- 

CATÓLICOS 

Novo Testamento 
  

— JUDEUS E 

Ataques ao Velho é 

    

   

  

A mora juta — quadro de Rembrandt 

discurso de Rosenberg, pronun- 
ciado numa das primeiras sessões 
do Congresso anual do partido, 

em Nurenberg, delirantemente aplaudido 
e comentado pelos jornais nazis da Ale- 
manha e da Áustria, excitou e comoveu 
todo o mundo católico. 

Rosenberg, filósofo medíocre da Casa 
Castanha, encarregado pelo Fihrer de 
vigiar a pureza da idea inicial do movi- 
mento e de acalentar e manter os pri 
cípios geradores, pontiicou na presença 
do Chefe. 

inútil reproduzir as suas palavras, 
emmolduradas de exaltação e de ódi 
Os seus ataques grotescos, megalómanos, 
contra o Velho e Novo Testamentos; 
a figura da Virgem, padrocira de Por- 
tugal; a Igreja católica o Vaticano, Pio XI, 
veneranda figura de homem e de santo, 
cuja atitude apaixonou e prendeu à hu- 
manidade culta, anti-racista e anti-tolali- 
tária, isto é, todo o mundo excepto a 
Alemanha bárbara e a Itália vacilante, 
gravemente enfêrma e contagiada pelo 
paganismo germânico, pela brutalidade 
germânica, pela Kultur germínica. 

  

  

        

mentos destinados a provocar à questão 
judaica, atinge requintes impossíveis de 
contar ou descrever. 

Tôdas as barbaridades que o cérebro 
humano possa conceber, todos os mar- 
lírios atribuídos à Inquisição e aos inqui- 
sidores mais astutos são meras brincadei- 
ras de criança perante o espectáculo de 
pavor que os refugiados da Alemanha e 
da Áustria contam, enervados pelo soer- 
guer de recordações abomináveis. 

Os cérebros mais equilibrados, os in- 
divíduos mais gastos pela vida ou que a 
vida tornou insensíveis, tôdas as pessoas 
cuja alma não esteja totalmente perdida 
ou tornada para o mal, vendida, não de- 
vem e não podem ficar indiferentes ao 
espectáculo de brutalidade e dor patente 
a todos os olhos. 

São definitivamente reveladoras as pa- 
lavras de Rosenberg. o ex-noticiarista 
escorraçado das redações dos jornais de 
Berlim: reveladoras de uma mentalidade 
que desceu os últimos degraus e se 
amalgamou com a lama e se confundiu 
com os detritos que os esgotos canalizam 
e afastam, prudentemente, do convívio 
com as pessoas e as almas! 

Grande e pobre Alemanha, vexada e 
amarrotada, reduzida a escombros pelos 
lunáticos pontos do paralítico geral Wil- 
son e hoje, mercê de uma mutação 
inexplicável, entregue pela fatalidade e 
pelo destino a meia dúzia de aventurei- 
ros, saídos das camadas mais baixas do 
povo alemão, coniventes no crime pre. 

          Estas hbralns no Muse de Clay, eoresntando Most « Ar 

  

Palavras sem nexo 

meditado de a reduzir à escombros morais 
e materiais, a pasto de guerra das nações. 
que a espreitam e cercam para a retalhar 
definitivamente! 
   

  

Folança judia, do museu de Clany 

=—o futuro documentará esta minha afir- 
mação —, com a história do último Reich. 

  

O capitão Kendrick, diplomata inglês, 
acreditado junto do Ill Reich, apodado 
de espião e expulso da Alemanha, é mi 
um testemunho vivo das. brutalidades 

is, dos processos da Gestapo, da lou- 
cura colectiva que acometeu o povo 
alemão. 

Os seus nervos de diplomata, a sere- 
idade nostálgica e fria característica es- 

sencial do bom oficial inglês, não se con- 
tiveram, tão bárbaro era o espectáculo 
que os seus olhos contemplaram à porta 
do Consulado britânico em Viena. 

Êsses actos, vexatórios para todo o 
homem consciente da sua condição hu- 
mana e posição vertical, friamente co- 
mandados pelos agentes provocadores 
da Gestapo, de acôrdo com as palavras 
de Rosenberg e dos maiorais do partido, 
revoltaram e indignaram o bri 

      

    
   

i, esquecido da sua condição 
de fiel servidor de S, Majestade e de di-   

do Doutor Rosenberg 

plomata acorrentado pelos deveres do 
protocolo, disse não tolerar semelhantes 
atitudes à porta ou nos passeios frontei 
ros do Consulado de um país civil 
zado. 

A atitude humana do capitão Ken- 
drick, digna, inteira, vertical, de acôrdo 
com as palavras de Pio XI e do Cardial 
Patriarca de Lisboa, generosa e presti- 

sa figura da Igreja portuguesa, pro- 
vocou represálias dos agentes da Ges- 
tapo. 

Velhos, mulheres, crianças, homens de 
tôdas as condições sociais, homens de 
ciência, intelectuais, professores, médi 
cos, estudantes, operários foram imedia- 
tamente arrastados pelo Ódio e pela exal- 
tação para o campo de concentração de 
Dachau, campo santo de morte e de tor- 
tura, pior, muito pior que o “Infernoy 
de Dante. 

O capitão Kendrick, homem lutando 
no meio de invertebrados, foi preso 48 
horas depois, quando seguia de automó- 
vel, acompanhado de sua mulher. 

Valeu-lhe a atitude enérgica de Ingla- 
terra, a nota diplomática prudente e firme 
de Lord Halifax, Secretário de Estado 
dos Negócios Estrangeiros da Inglaterra, 
ex-admirador da Alemanha e amigo par- 
ticular do Fiibrer, cuja serenidade e bom 
senso chegou a elogiar piblicamente. 

Edificante o exemplo apontado! 

          

As palavras de Rosenberg estão intei- 

ramente de acôrdo com a atitude dos 

agentes da Gestapo que fizeram perder 
a serenidade ao capitão Kendrick. Ca- 

racterizou-se o Congresso de Nurenberg 

pela violência dos ataques ao Velho e 
ao Novo Testamentos, aos judeus e aos 

católicos, unidos pelo mesmo clima de 

de martírio, de sofrimento, 
e de incerteza pelo futuro. 

(*O que se quere hoje e se empreende 
com energia e zelo crescente é a des- 

truição da fé caté na Alemanha,. Fer- 

nando de Sousa, 10-9-38). 

O discurso de Rosenberg, urdido com 

palavras tintas de sangue, eclipsou a gra- 

vidade do problema checo e afastou os 

      

  

  

Maior foi a dor do que a revolta pro- 
vocada; maior a ferida do que a intensi- 
dade do golpe! 

Perante a unidade e a certeza divina, 
   jentos morais ou físicos pouco 
importam; importa a certeza de que a 
idea inicial não será atraiçoada e que o 
Povo do Livro guardará eternamente êsse 
livro, repositório da vontade de Deus, 
entregando-o intacto às gerações fu- 
turas. 

As palavras de Rosenberg escaldam 
menos do que as areias áridas e sequio- 
sas dos desertos. O Povo atravessou as 
areias quentes dêsses desertos, sofreu cati- 
veiros, foi vendido a outros povos, afas- 
tado do seu lar, disperso entre as nações, 
subiu montanhas e desceu aos vales mais 
profundos, assistiu estonteado ao triunfo 
dos medíocres e rezou, implorando a cle- 
mência divina, sôbre os túmulos dêsses 
medíocres; atravessou o Egipto, a Babi- 
lónia, assistiu à queda de Roma e ao 
desaparecimento de outros povos idóla- 
tras, conservando intacta e transmitindo 
a idéa monoteista. 

Quando é preciso recordar outros povos 
desaparecidos, cuja passagem na terra não 
deixou vestígios, é ao Povo do Livro que 
se pregunta se um dia os encontrou no 
seu caminho. 

é Que é feito de Atenas e de Bizâncio? 
é Gente de Roma, quem responde à cha- 
mada? 

Triste sinal dos tempos as palavras en- 
lameadas do pequeno profeta nazi. Oro- 
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Juno otodoss 

tesca e insiguificante a sua figura quando 
a colocamos em confronto, em paralelo 
com a dos apóstolos. 

bem possível, santo Deus, que as 
ruínas de Roma guardem, ainda, o eco 
precioso da palavra dos apóstolos ou os 
queixumes, a dôr dos que fóram atirados 
às feras para gaudio de imperadores! 

“Quem nos afirma que êsse eco não 
perturba o sono de Mussolini, único ma- 
rechal do exército, e o aflige e acusa na 
impossível paz da noite? 

    

Volto a Rosenberg. Magro partido que 
tem a defendê-lo tão pobre e gafo pas- 
tor... 

Augusto D'Esaqu. 

  
Na Sinagoga *Portaguesa de Amterdom — desenho de Rembrandt



  

Almirante Hot, regente da Hungria retrato por Laslo 

Hungria, em face da questão dos 
sudetas, procura tirar algumas van- 
tagens, valendo-se da oportunidade. 

Perdida esta ocasião, Deus sabe quando 
poderá aparecr outra. Assim, o almirante 
Horthy, regente da Hungria, visitou a 
Alemanha, tendo sido recebido com as 
mesmas honras prestadas a Mussol 

Por sua vez, os jornais alerhães julga- 
tam vir a propósito sublinhar o tema do 
Tratado de Trianon, acusando a França 
e a Inglaterra de quererem manter a 
Hungria “por manigâncias financeiras,, 
dentro da órbita das potências ocidentais. 

Hitler mandou embandeirar tôdas as 
localidades em que passou o combóio 
do regente húngaro. Na estação de Viena 
aguardavam-no as autoridades civis e 
militares. 

Seiss Inquart proferiu um breve dis- 
curso, salientando que “uma história 
comum ligava a Áustria à Hungriay. Mas, 
para que não pairasse qualquer descon. 
fiança de uma mais larga expansão do 
“Anschlussy, rematou: “Recordamo-nos, 
com orgulho, dessa história, na medida 
em que significa cumprimento da missão 
alemã da Austria e prosperiedade da na- 
ção húngaran. 
Chegando a Kiel, o regente Horthy 

foi recebido por Hitler que se encontrava 
rodeado pelos seus ministros, comandante 
em chefe do Exército e comandante em 
chefe da Marinh 

“Fiihrer», num requinte de gentileza, 
ofereceu um ramo de lírios à senhora 
Horthy. 

Depois das apresentações oficiais, o 
regente da Hungria e o “Fihrery pas- 
saram revista à companhia de Marinha 
que fazia a guarda de honra, por entre 
as aclamações entusiásticas da multidão. 

Seguidamente, Hitler e Horthy e as 
suas comitivas embarcaram no iate “Nixem, 
donde passaram revista à esquadra alemã 
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Todos os navios se encontravam emban- 
deirados com as côres dos dois países. 

Procedeu-se depois à cerimónia do 
lançamento à água do novo cruzador 
“Prinz Eugen,, de 10 mil toneladas, cons- 
truído nos estaleiros “Germaniay, tendo 
servido de madrinha a senhora Horthy. 

Mas, afinal, o que pretende a Hungria? 
Disse-se que a visita de Horthy não 

daria ocasião a novos acordos entre os 
dois países, e que as conversações 
diram principalmente sôbre as trocas co- 
merciais que as dificuldades de 
mercadorias alemãs para a Hungria tan- 
tos prejuizos causam. Afirmava-se ainda 
que o Reich não desejava a intervenção 
directa da Hungria na Checo-eslováquia, 
em caso de conflito, visto ser sua 
ção localizá-lo mais fã 
entrada em cena do Pequeno Entendi 
mento. Garantiu-se também que as con- 
versações focariam o rearmamento hún- 
garo — política e tecnicamente — sendo 

  

   

        

   
   

  

      
OS PROBLEMAS 

QUE PRETEN 
Em volta das reclamaçõ 

  IROPA CENTRAL 

A HUNGRIA? 
detas na Checoeslováquia 

  

  

provável que o Reich aproveitasse ven- 
dendo aviões e outro material de guerra 
à Hungria. 

Além disso, nada mais. Pelo menos é 
que constava das informações oficais ger- 
mânicas 

Nisto, o redactor diplomático do “Daily 
Heratd, sai-se com esta: 

As esperanças alemãs que viam na vi- 
sita de Horthy o prelúdio de uma aliança 
germano-húngara contra a Checoeslová- 
quia desvaneceram-se rapidamente por 

    

O lançamento do rnzador bras Eng À agua em Ki, endo ido madrinho, a senhora Horthy 

  
que a Hungria escolheu precisamente 
aquêle momento para a concluir com à 
“Pequena Entente, um pacto de não agres- 
são. O facto de os três Estados terem 
afirmado a garantia mútua das suas fron- 
teiros constitue outro golpe dirigido con- 
fra o Relcha. 

mava: "Continuam as conversa- 
Nr Ci rato dei ig 
sendo de esperar que em breve se che- 
gue a um acôrdos. 

“Isto de “outras questões, — esclareci 
o redactor diplomático do “Daily He- 
rald — significa a elaboração de um esta- 
tuto referente às minorias húngaras na 
Checoeslováquia, Jugoslávia e Roménia. 
Quando essas outras questões, estiverem 
resolvidas, a Hungria manterá então ver- 
dadeiramente relações amigáveis com os 
seus três visinhos, o que será a primeira 
vez que tal acontece desde 19195. 

Segundo à opinião do “Times, sôbre 
a mesma questão, “a entrada da Hungria 
para o sistema tido à princípio como uma 
aliança contra aquele país é tanto mais 
satisfatória quanto é certo que desfaz os 
receios suscitados pela visita do regente 
Horthy a Berlimo. 

E então salienta: 
“É evidente que o poder da influência 

alemã aumentou recentemente na Hu 
gria. O Reich é o mais importante cliente 
da Hungria, pois compra-lhe mais de 2/5 
das suas exportações e 3/4 dos seus pro- 
dutos agrícolas. Contudo, a Hungria não 
é um Estado vassalo do Reich. À prova 
está no tratamento rude a que estão sub- 
metidos na Hungria os partidos nazis, e 
no malestar que existe nos círculos fi- 
nanceiros húngaros devido 4 massa de 
créditos congelados acumulados em Bu- 
dapeste. Estas questões devem sem dú- 
vida ser discutidas durante a visita de 
Horthy, que não é apenas de cortesias. 

O “Daily Telegraph and Morning Posty 
manifesta desta fórma a sua mancira de 
vêr: “Todos os cálculos políticos que se 
fundavam na visita de Horthy a Berlim 
desvaneceram-se duma maneira clara pelo 
faclo da Hungria ter assinado um pacto 
com a Pequena “Entente, que deve vir 
a compreender também concessões eco- 
nómicas e a solução das questões muito 
discutidas relativas á bacia danubiana. 
Nestas condições o pacto deve exercer 
influência benévola nas negociações que 
se desenrolam entre os checos e os ale- 
mães sudetasy. 

“A renúncia da Hungria ao recurso á 
fôrça para resolver os litígios liberta a 
Checoslováquia dum motivo de inquieta- 
ção e facilita as concessões ás minorias». 
O principal interesse da Grã-Bretanha 
neste assunto só pode ser à conclusão 
dum acórdo de todas as partes que per- 
mitisse a todos trabalhar no quadro da 

            

    

    

    

  

  

    

  

      

constituição checa. O Govêmo francês 
colaborou zelosamente com o nosso para 
que se atinja êste objectivo e deu o seu 
inteiro apoio a lord Ronciman para que 
êste possa obter uma solução justa e equi 
tativay. 

Entretanto, referve a questão dos su- 
detas que os meios políticos húngaros 
seguem com vivíssima atenção. 

O que pretende a Hungria que tanto 
se preocupa com a evolução do pro- 
blema checo? 

bom não esquecer que a Hungria, 
desde há vinte anos, não cessa de pedir 
a revisão do Tratado de Trianon, cujas 
clausulas a afligem. 
Como seria de calcular, aproveita a 

oportunidade da propaganda alemã na 
Checoeslováquia para fazer a sua política. 
Vê o interêsse mundial incidir brusca- 
mente sôbre a sorte da Eslováquia e da 
minoria magiar. 

Como se sabe, a Hungria reivindica 
para a sua minoria completa autonomi 
anima os movimentos autonomistas eslo 
vacos e rutenos e não abandona a esp: 
rança da ligação futura de todos os terri 
tórios ex-húngaros. Para a efectivação 
deste fim a opinião pública encontra-se 
no entanto dividida, 

A grande maioria está perfeitamente 
de acôrdo com o Govêmno sôbre o em- 
prego de meios pacíficos: compreende 
perfeitamente que em caso de conflito a 
intervenção desencadearia contra a Hun- 
gria os acôrdos militares da “Pequena 
Entente,. Por seu lado à extrema direita 
não hesita em encarar uma solução bélica, 

po e satisfa- 
zer as reivindicações territoriais da Hun- 
gria. Os dirigentes húngaros puderam 
recentemente passar em revista todas as 
eventualidades no caso de agravamento 
das relações entre os sudetas e checo: 
parece — segundo os comentários da Im- 
prensa ofíciosa — que se tratou, sobre- 

  

     

    

   

     

   

      

  

   
      

    

A senhor Hr, pesa da egnt da Mont, 

  

tudo em Berlim, de fixar as condições 
de neutralidade da Hungria, tendo-se em 
conta as suas reivindicações nacionais. 

E, para confirmação do verdadeiro e 
único fim da Hungria, a Imprensa de 
Budapeste preconiza à revisão territorial 
da República Checoeslovaca, pedindo que 
os territórios que já pertencem à corôa 
de Santo Estêvão sejam restituidos à 
Hungria ou que, então, seja feito um 
plebiscito nos referidos territórios 

Eis o que a Hungria pretende. 
Mas, se êste país já fez parte do impé 

rio austríaco, porque não há de admitir 
que, mais hoje ou mais manhã, acom- 
panhe a sua visinha Áustria num efusivo 
abraço de "Anschluss, 2. 

  

     

  

  

   



  

«Dançarinas — Mastu Nacional de Lisboa 

1 

9 Forum, sentado num capitel que 
servia de adorno aos canteiros que 
circundam um tanque reconstituido 

com adobos e mosaicos antigos, e esmi- 
galhando as formigas fugidas á fresqui- 
dão duns cardos nascidos nas grêtas das 
pedras, com a biqueira da botina, e con- 
templando o friso das estátuas mutiladas. 
das castas e patrícias Vestais, que em pa- 
rada evocativa, como se ainda velassem 
pelo fogo santo do templo da sua deusa 
e pelos dramas do Paládium, engalana- 
vam aquele àtrio majestoso que dava 
para o Bosque Sagrado, D. Giovano, mes- 
tre-escola, arqueólogo e senhor dado ás 
curiosidades da oratória, taramelava com 

  

  

  

  

meia dúzia de pacientes colegas de ex- 
cursão. Estes, de costas voltadas às ma- 
jestosas ruinas do Palatino, onde Augusto 
nasceu e fundou o seu Domus imperial, 
com os arcos dos palácios furados na 
montanha, dando sombra ao templo pa- 
gão que os cristãos por economia e por 
represálias da fé, haviam transformado na 
igreja de Santa Maria Antíqua, revestindo 
As sas paredes com abisantinados frescos 
de particular feição, católicos e heráll 
escutavam à sua Tocaz arenga, Como sé 
ela fôsse o eco da voz de Cícero que por 
ali habitou, apoiados a uma arquitrave de 
mármore musgoso, quais caríátides vivas, 
de carne e osso. Filando, ora os restos 
abobadados da basílica de Maxencia que 
Constantino completou e muitos séculos 
depois, Miguel Angelo copiou para S, Pe- 
dro, com uma cavalgada de núvens sus- 
pensa no céu romano a fugir para o 
cobalto do sul; ora os mimos de escul- 
tura, pomposos e estupendos do Arco de 
Titus —o vencedor dos judeus e 0 des- 
truidor de Jerusalem —, que em baixo 
doirava a entrada do enorme e arrasado 
Templo de Vénus, onde ainda hoje os 
namorados sonham com ninhos por de-| 
traz dos sõcos gigantescos do colunário; 
ora os ciprestes de além que guiavam as 
caravanas, rentes ás Termas de Caracala 
Paes OO dee educa oi am 
às serenidades da Via Ápia; ora para às 
bandas contrárias, do Tabularium e do 
Capitólio, sustendo na fundeza das novas. 
vias, as colunas solénes dos templos de 
Saturno, de Vespasiano, de Castor e 
Pollux, desaparceiradas, ás três e ás meias 
dúzias, quando não uma só, isolada e 
altiva, como a de Phocas, ao pé dos 
estranhos relêvos com carneiros, touros 
e cevados, do antigo Mercado onde o 
Pontífice Máximo reunia os concílios 
políticos e mais tarde se ergueu o Arco 

ioso de Séptimo Severo; mirando, 
enfim, o mais glorioso passado que o 
tempo roeu e sublimou na imaginação 
da História, aquele grupo de estudiosos 

      

Bixo relevo com animals — Forum de Roma. 

- DEVANEIOS 

DOR ENO a TA 
desim falo mestre D. Ciovan 
pacatos, com os sapatos, os pulmões e a 
poesia, encharcados na poeira augusta 
dos séculos, parecia obra da Cook, ali 
postado para pasmo dos turistas que 
devassam e pisam e conspurcam as pe- 
dras e sítios mais belos de Roma, rindo 
e suando, na mais inconsciente e bem- 
aventurada bacoquice humana. 

O sol declinava e a brisa naquele pa- 
tim recolhido, era agradável e saborosa, 
depois dum tórrido dia de Agosto, com 
securas nas gilelas e zumbidos das ci 
garras por entre os mirtos e azinheiros 
das ruinas. No chão, ainda as tijoleiras 
queimadas e gastas, guardavam o calor 
teimoso das revestiduras dos fornos. Lá 
em baixo, como cabritos em montado, 
galgavam os môrros e as escaleiras dos 
vários escombros da Via Sacra e da ba- 
sílica Júlia, pasmando com o encaixe do 
templo de Antonino—o Pio — agora 
transfigurado pelo barôco de S. Lorenzo 
e de Santa Francesca Romana, com lin- 
dos mosaicos e uma Virgem pintada por 
S. Lucas, magotes de alemães a arranha- 
rem com o gutural da sua voz, o sossêgo 
da tarde, que seguiam, como formigueiro 
militar, uma magrizela loira e de óculos 
de tartaruga, a qual de livro em punho, 
constafava alto a verdade arqueológica 
daqueles lugares. 

D. Giovano havia arrancado um galho 
de loureiro, na passágem dos fossos do 
Coliseu, que desfolhara até meio e dei 
xara a ponta em penacho, para lhe servir 
de enxota-môscas e brinquedo ás suas 
mãos distraídas. Também a vara lhe era 
útil para indicar aos colegas do passeio 
as pedras divinas que tanto amava, con- 
soante ia perorando à propósito da His- 
tória e das mil peripécias brilhantes que 
o seu coração, tanto como a sua memó- 
ria, retinha e acariciava com excepeional 
paixão. Ao mesmo tempo aquele bastão 
vegetal dava-lhe autoridade, servindo-lhe 
de chibata para tocar os ouvintes amigos, 
jeito que lhe ficara do ofício de condutor 
de rapazes, e, pelo sim pelo não, sempre 
aquelas fôlhas aromáticas da vergasta o 
iludiam muito intimamente, no seu sonho 
de professor em Perúgia, calvo e presun- 
çoso, regalando-se em procurar com elas 
decorativa sombra ás orelhas, como se 
estivessem já armadas em corôa de glória, 
tal e qual aprendera nas imagens dos seus 
Ídolos, um dos quais era o Alighieri, de 
Santa Maria del Fiore, em Florença. 

— “Roma, meus amigos, digam os fa- 
náticos quanto o bestunto lhes sopre e 
quanto lhes aprouver á língua, foi ofen- 
dida pela Igreja!, — afirmou D. Giovano, 
com um dedo no ar, como se imitasse 

  

  

   

  

  

                

  

  

INCOERENTES 

Dlmplas dO +forum 
Irado, arquedlogo E filisnfo 

o Moisés, de Méstrovie. “Vejam que f 
bulosa monstruosidade é aquela maravi 
lha de S, Pedro, obra opulenth de vai 
dade e de usurpação, com o capacete 
descomunal de Miguel Angelo à tapar o 
céu ao Mundo, verdadeira tiara de milio 

que Jesus condenaria, imitada por 
milhões de barretinas pousadas pela tera 
além, e com as centenas de braços das 
colunas de Bernino, impressionantes e a 
sairem da terra como uma floresta de 
ameaças, fechando quasi o círculo duma 
escadaria vasta, decalcada na engenharia 
dum anfiteatro remoto! E tudo isto foi 
engendrado pela soberana soberba de 
quarenta papas que lá despejaram os seus 
tesouros, e pelo génio de não sei quantos 
arquitectos com o Bramante á cabeça, 
sôbre as ruinas olímpicas do Forum de 
Cesar, numa vingança bárbara de dita- 
dores, querendo assim castigar a me- 
mória de Nero, que só á sua conta e 
naquele circo, martirisou os primeiros 
milhares de cristãos! Dizem que o após- 
tolo S. Pedro, inculto pescador, que 
aprendera as manhas de político para 
alcançar o trôno dum papado, fôra eru- 
cificado no eixo daquele circo, onde se 
espetou mais tarde aquele obelisco afiado 
como punhal, símbolo que a Igreja repe- 
tiu mas principais praças de Roma, para 
que as peregrinações vindas do Oriente, 
em seu redor se juntassem em clamo- 
rosos protestos. Reparem, meus amigos, 
que esta obra que levou duzentos anos 
a fazer, nem sequer é de grande origina- 
lidade, imitando os antigos por todas as 
maneiras, servindo-se alé das suas me- 
lhores pedras, copiando-lhes a fábrica 
total para meter lá dentro setenta mil 
pessoas, como num coliseu, e que de novo. 
só tem a bola do remate da cúpula, onde 
consta que dúzia e meia de pessoas po- 
dem bater um estaladinho ! 

“Mas não precisam de ir tão longe 
para verificarem o que digo: — contem 
essas igrejas que os católicos espalharam 
aqui dentro do Forum, com os seus cam- 
panários parodiando os minaretes de ata- 
láia, dos árabes, a entristecerem os mo- 
numentais alicerces de outrora, que eram 
vivos e alegres pelos cultos do amor, da 
mercância e das oratórias do Senado, pro- 
fanando a pouco e pouco com recócósis- 
mos tenebrosos, a grandiosidade arejada 
dos altares do paganismo, que fôram, 
como estão vendo no talhe deste pátio 
que nos serve agora de academia, os mais 
harmoniosos da terra, e monumentais 
como nenhum outro povo os soube de- 
linear e vivificar. Este templêto de Vesta 
é uma preciosa amostra do gôsto romano 

    

     

    

      

   

    

  

pelas joias arquitectónicas! 
E quando a incapacidade 
lhes aconselhava matreirice, 
em vez do saque recorriam 
á adaptação, pregando com 
a estátua de S. Paulo no 
cocuruto da coluna de Marco. 
Aurélio, destruindo pelo 
fogo a figura dêste vencedor 
dos germânicos e de Faus- 

que, em bronze doi- 
rado, rivalizava com a de 
Trajano, a qual agora ali 
encravada entre duas igre- 
jas, parece um castiçal de 
preito ás mesmas! Entre- 
tanto, fôram alombando com 
os mármores sem par é glo- 
riosos, daqui para os salões 
do Vaticano, e Deus sabe, se 
não fôsse o mêdo á injúria, 
quantos não figurariam nos 
altares disfarçados em santos 
ou a fingir de cardiais |. 
As grandes portas de bron- 
ze, no meio da entrada de 
S. Pedro, que Filarete trans- 
formou com novos grava- 
dos, eram dali em frente de 
nós, daquela estupenda ba- 
sílica de Constantino! O sar- 
cófago de Június Bássus, lá 
dentro, não é senão um plá- 
gio, como depois pelos sé. 
culos fora se fabricaram milhares deles, 
onde em vez de togas, aparecem casulas 
ES, João de Latrão donde nasceu? Aquele 
imperador Constantino devia ter sofrido 
as mais atrozes angústias do remorso, ao 
dar a alma ao Criador !...» 

Ao atirar esta bujarda para cima da 
paciencia do seu auditório, D. Giovano 
deixou cafr a chibata de loureiro ao 
chão, e ao dobrar-se para a apant 
bateu com a rótula num acanto do capi 
tel que lhe servia de cátedra, largando uma 
exclamação descortês enquanto esfregava 
o osso ofendido, que fez rir os colegas e 
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Vénus de Cirene — Museu Nacional de Roma 

lhes desmanchou a linha de cariátides. 
Um deles, enfastiado com a perlenga, 
sentou-se na borda do tanque e, com os 
dedos, distraiu-se a provocar circunferen- 
cias à flor da água. O mestre-escola, po- 
rem, não desarmou com este incidente. 
Ergueu o ceptro vegetal, coçou uma ore- 
lha e continuou: 

— “Como se não bastassem as incle- 
mencias destruidoras do tempo e a mão 
terrivel das soldadescas bárbaras, insaciá- 
veis de cataclismos, que gozam com a 
devastação das obras de arte e refoci- 
lam, depois, como feras, por entre os 

      Aro de Constantino é Via do Tranfo
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Uma vista da Roma imperial 

buracos das ruinas dolorosas! Vítimas 
augustas e silenciosas! E riam como nós, 
os malvados, em busca de oiro até ras- 
garem os corpos em sangue, felicissimos 
por tornarem o mundo em escombros, 
enquanto o não pulverizaram e o redu- 
zitam a cinzas! 

“Creiam que as sensibilidades ventu- 
rosas que têm o poder das reconstitui 
ções e são tocadas pela graça mágica de 
sentir o Passado, como a minha, prémio 
que o Destino oferta apenas aos deten- 
tores das evocações de triunfo, porque 
as restantes são mesquinhas, sangram 
profundamente na análise das ofensas 
raivosas que provocam as cegueiras das 
hordas perdidas por idolatrias contrárias 
à majestade dos deslumbrantes espec- 
táculos. Os meus amigos sorriem, bem 
vejo, e com isso me magoam; mas resta- 
-me o consôlo dêste reaccionarismo su- 
blime, que é um favor da História e da 
Arte perseguidas e, portanto, tão humano 
como o da revolta dos desherdados. Po- 
dem chamar-me jacobino ou sectário, e 
acusarem o meu espírito de liberai, com 
os mais diabólicos epítetos; isso pouco 

me importa porque a opinião 
dos iconoclastas. .. é gemido 
do chão que não chega ás es- 
trelas! Mas tambem lhes juro 
que quando olho para aquela 
Tôrre alem do Mercado de 
Trajano, apesar de admirar o 
génio que ela albergou, amal- 
diçõo as mãos de quem a er- 
gueu, só pela lembrança do 
hediondo crime para que ser- 
viu, naquela noite de rega- 
bofe assassino que um tirano 
gozou, iluminado por ódios e 
pelas chamas da urbe eterna! 

E ao dizer tão retóricas vul- 
garidades, o douto D. Giovano 
parecia desafiar Nero no tu- 
mulo das lendas, olhando de 
soslaio para dois dos assisten- 
tes que cochichavam, arreda- 
dos, crescendo-lhe a escuma- 
lha nos cantos da boca como 

se fôsse duma fervedura levantada do co- 
ração. A Tôrre, porem, dominando o Qui- 
rinal e o monte Capitolino não se sentiu 
abalada com aquela maldição. Os dois 
maus discípulos do sensível arqueólogo, 
indiferentes à diatribe dêste, debruçavam- 
-se nos calhaus que serviam de parapeito 
às escadas do átrium, para cubiçarem 
duas raparigas de perna bem torneada, 
que em baixo lambiam gelados, dizendo 
brejeirices ao vendedor ambulante. 

- Destruir uma beleza máxima — 
prosseguiu o orador — de fausto e 
omnipotencia, em pleno apogeu de civi- 
lização, para com as mesmas pedras e 
no mesmo chão erguer uma outra duvi 
dosa, de taciturnos misticismos e sacri- 
ficios de carne, numa vingança indigna 
de verdadeiros conquistadores, mais me 
parece inspiração do Diabo do que con- 
selho de Deus! Os vencedores tendem 
sempre para os desleixos dos abusos; 
de aí, os pecados da vitoria dos homens. 
Como se a beleza eterna, fruto dum amor 
e duma fantasia felizes, quisesse saber 
das mágoas dos descontentes com cren- 
ças opostas, das idolatrias novas e dos 

  

    A Via Appia com o aqueduto de Claudio — Arredores de Roma 

queixumes dos escravos... ou só se jus- 
tificasse pelas tiranias dum ou doutro 
algoz e pelos desmandos fatais das qui- 
meras ou insaciabilidades de quem se 
alimenta com oiro!... No fundo, a be- 
leza é anti-sentimental. E” aristocratíca. 
Que nos importa a nós os milhares de 
vidas devoradas na construção e na arena 
daquele Coliseu, quando pasmamos pe- 
rante a sua majestade, apreciamos os 
encantos da sua beleza? 

“A minha exaltação chega a tornar-me 
incoerente, quando penso nestas coisas. 
E' que a minha razão é elástica e nada 
tem a ver com a dos filósofos escravisa- 
dos. Quem não me conhecer pode julgar- 
-me um vulgar jogador de paradoxos; 
mas só eu sei quanto aborreço esses pre- 
ciosismos hipócritas e intelectuais, como 
condeno a loucura dos ambiciosos e dos 
obcecados. Felizmente que as pedras de 
arte, como as árvores de fruto, criam raí- 
zes na terra, à qual se agarram com 
gana, possuindo-se umas às outras como 
corpos esfaimados de perpetuação! Pe- 
las que vêdes aqui em redor, calcula-se 
bem quantas têm reagido às inclemen- 
cias das tempestades, às furias dos ho- 
mens e às selvajarias dos ideais inimigos. 
Nem Pompeia, lá longe, morreu de todo, 
sob aquele mar de fogo, meus caros 
amigos! Os museus estão repletos desses 
milagres. Até o Vaticano venera àparte, 
milhares de imagens pagãs, que lhe dão 
riquissimo dinheirame todos os dias, com 
milhões de visitantes a seis liras por ca- 
beça! Quem nos dera por ano o ren- 
dimento duma semana daqueles “gui- 
chésy!... Digam-me lá se afora o pingue 
das missas nas quatrocentas igrejas de 
Roma, há outra receita que se lhe com- 
pare, alem do preço que nos exigem para 
admirarmos as artes dos gregos e dos 
romanos, que deviam ser mais nossas do 
que deles! Nem as libras do Egipto lhes 
chegam ao calcanhares!. . 

“Roma, meus amigos, foi ofendida pela 
Igreja, que dela vive agora!...» 

Ao deixar fugir pela boca carnuda e 
já aflita com a sequidão da língua e dos 
raciocinios, êste repto em segunda edi- 
ção, e todas as exclamações emaranhadas 
de lógica que o amparavam, toda esta 
verborreia que há muito lhe andava en- 
gulhando o coração e jogando a bisca 
com os pensamentos, D. Giovano lim- 
pou o suor da testa como quem a puxa 
para cima com a palma da mão, e esten- 
dendo depois o braço armado com a 
vara de louros, que foi a do seu condão 
locaz, numa pose importante que parecia 
copiado do bronze de Augusto à entrada 
da Via do Império, tomou uma atitude 
de desafio e assoou-se, Um besoiro de 
asas translúcidas, tremelicando como 
brinquedo de ventoinha de vidro, corria 
atrás duma lagartixa côr de jade, a qual 
de pedra em pedra e de toca em toca, 
temendo o ferrão da adversário, se es- 
gueirava pelas frinchas das tijoleiras, mais 
parecendo dois amorosos cheios de ca- 
prichos no jôgo maroto de demorar os 
encantos de posse, do que na realidade 
a luta de dois seres que por não se com- 
preenderem, se perseguiam. 

  

Diogo DE MACEDO.



  

Festas de Caridade 

Casa DE TrasaLno pe Santo AntÓNIO 

Com uma enorme e selecta concorrência, rea- 
lizou-se na tarde de sabado 10 de corrente, no 
salão do restaurante do Casino Estoril, uma cle- 
gante festa de caridade, organizada por uma 
comissão de senhoras da nossa primeira socie- 
dade, da qual faziam parte D. Antónia da Cunha 
Franco, D. Alice de Sousa e Melo, D. Beatriz 
Pinto Gonçalves, D. Branca de Sommer Andr 
de, Condessa de Murça, Condessa de Vil'Alva, 

da Costa Cardoso, D. Eugénia Pe- 
restreto de Mexer, D. Josciina Arbuês Moreira, 
D. Maria Cândida” Lupe Santos Jorge, D. Maria 
Leonor Madureira c Viscondessa de Santarem, 
cujo produto se destina a favor do cofre da 
Cas rabalho de Santo António do Estoril, 
festa de que constou de «chá» durante o qual 

c em vários números os brilhantes 
reire, Carmeneita Aubert, Nas- 

ento Fernandes, Zé Manuel (o Rei do Cava- 
ho), e a parelha de baile Dina e Salvador, 

que mais uma vez tiveram ocasião de pôr cm 
destaque as suas qualidades de artistas consa- 

dos, uns cantando, outros dançando € to- 

  

    
    

     

      

       

  

    

    

  

  

  

     

  

   

    

    

“Na. assistência, que enchia por completo o 
vasto salão via-se tudo que de melhor conta a 
nossa sociedade elegante actualmente passando 
o verão, tanto em Cascais e Estoris, como de 
Sintra e das outras praias da Costa do Sol. 

A comissão organizadora deve decerto ter fi- 
cado plenamente satisfeita, com os resultados 
obtidos, tanto financeiro, como artístico e mun- 
dano. 

  

  

    

    

Praventório nt CoLaREs 
Organizada por uma comissão de senhoras da 

nossa. primeira sociedade, de que faziam parte 
D. Alice Capeia de Morais, D: Ana da Camara 
Ribeiro Ferreira, D. Beatriz Teles de Magalhães 
Colaço, D. Ce: a Van-Zoller de Castro Eereira, 
condessa de Castro, condessa de Mangualde, 
condessa da Torre, D. Constança de Vasconce- 
los e Sousa Lino, D. Eugénia de Castelo Branco 
Alves Diniz, D. Helena Mauperrin Santos Ferrão 
de Castelo Branco, D. Incz de Sousa da Camara 
de Morais Sarmento, D. Izabel Pinto de Morais 
Sarmento, D. Joscfina de Canto c Castro da 
Costa Salema, D. Leonor Pinto Leite de Melo 
Breyner, D. Livia Arriaga c Cunha Braamcamp 
de Melo Breyner, D. Maria Amália Pinto Basto 
Lupi, D. Maria Amélia Cabral Sacadura Vicira 
Monteiro, D. Maria Amélia Tamagnini Alves da 
Fonseca, D. Maria Amélia Teixeira Bastos, D. Ma- 
ria Ana Machado de Castelo Branco Berquó, 
D. Maria de Carmo Maziotti França, D. Maria 

Conceição Homem Machado Pizarro de Melo, 
D. Maria Cristina Fontes Pereira de Melo, D. Ma- 
ria Emília Homem Machado Mendes de Almeida, 
D. Maria de Figueiredo Cabral da Câmara, 
D. Maria Luiza de Carvalho Monteiro, D. Maria 

d'Orey Gaivão, Marqueza de Cadaval, 
Dº Picdado Lobato de Melo, D. Rafaela Tota, 
D. Sofia Baerlein de Castelo Branco, D. Vitória 
Veloso Salgado, Viscondessa de Asseca, e Vis- 
condessa de Taveira, realizou-se nos dias to, 1 
e 12 de corrente na Esplanada da Adega Regio- 
nal, em Colares, um «Arraial Popular: cujo pro- 
duto s inava a benemérita instituição «Pre- 
ventório de Colares» tendo tanto de tarde como 
á noite atraindo ali uma enorme e selecta c 
corrência, não só de famílias de Colares, e Praia 
das Maças, como de Sintra, Cascais, Estoris, e 
Ericeira; fazendo todas as barracas óptimo n 
gócio. 

Na tarde do dia 11, domingo, efectuou-se uma 
interessante eginkana infantilo, em que foram 
disputados em várias provas artísticos prémio: 

À comissão organizadora deve decerto ter fi- 
cado plenamente satisfeita, com os resultados 
obtidos tanto financeiro, como mundano. 

  

    

        

  

    
     

     
      

  

    
    

    

  

    
     

      

  

  

    
  

  

   

  

    
  

  

   

      

      

JANTAR Á AMERICANA 
A favor da assistência social do 10.º Batalhão 

da Legião Portuguesa de Cascais, realizou-se na 
noite de 1 de corrente por iniciativa do seu co- 

        

mandante o major sr. António de Mascare- 

has c Meneses, no salão do restaurante do Ca- 
sino Estoril, um «jantar á americana» seguido 
de baile, que constituiu sem dúvida alguma dos 
acontecimentos mundanos da presente estação 
na Costa do Sol. O aspecto do salão do restau- 

    

    
   

    

        
rante nessa noite era verdadeiramente encanta- 

dor, recordando-nos ter visto em roda das pi 
quenas mesas entre outras pessoas as seguintes    

    
Marquesa de Ponte do Lima, Mar 

É esa de Tancos, Condessa de 
'óvoa, Condessa de Moser, Visc ndesa de Ah 

sa do Cadaval, Mar 
a, Condessa da      

onidessa de Botelhe 
Vidal rita D. Isabel de Meio de Almada” Lencastre 
DO Maca jo de ias Fersnndos Dao ta, Di Sar 

da é filhas, D. Maria do 
Maria Isabel de Castro Pereira 

    

    

  

   
      

  

lena Sotto Ma or 
sto e fil Buzaglo e filua, 

D Guia de Calheiros e! Meneses, D. Maria de Oliveira R is, 
ari 19 Rodrigues, D Isabel Ortigão Burnay 

de Almeida “Belo e filha, D. Carolina Correia O oo Pa oa lhes Ds Aa da Cara 
Ribeio! Ferreira, D. Maria de Lourdes de Vasconcelos eSousa 

to, D; Gabriela Machado Pinto Basio, D. Palmira L- is Cabral da Câmara, D. 

       
     

    
   

     
tl, D. Maria Carloia de Sommer Pereira 

Benito Oareia Salazar de Sousa, 
de Sousa, D. 

Maia José Lobo da 
Dr Soria talo! de Moser Dr aa Fugém 
Sampaio de Castro Pereira, D, 

jarda 

     

de 
. E POrey de Brito 

Moves Beiro de melo, D Mae 
ncastre, D. abel Maria Roque de 

to Basto          
Pinto” Bo, e a ar 
Daria Catdota de Saldanha. Einto Basto, D. Ma 
Pinto Basto. De Maria Helena de Morais Cardoso de Me 
ses, D. Maria de Carvalho morais, D. Maria Helena 
Tótres de Farinha, D. Helena de Melo e Costa da C; 
filha, D. Sofia de Campos Nenri 

Maria José de Sequeira Nunes de Tovar, D. Maria do 
Leonor Pinto Leite de Melo 

imara Vilar, D, Felismi 

     
   

      
     
    

  

      
          spirito Santo Silva, D. Maria Carlota Centeno Gorjã 
riques de Lencastre Freitas, D. Rosane de Ser) jo de 
pane de LS O iai DIS o da Silva dos is 
Torgal, D. Maria Benedita de Castro Pereira Arouca, D. Ma- 

Moreira da Cruz Ferreira, D. Maria de Rívar, 
oane von Gingelen, e filha, D. Maria José de Castelo 

ria Isabel Nunes de Almeida, D. Li 

  

  

  

         
Matilde Momein, etc, 

Casamentos 
Em Santo Amaro de Ociras, celebro 

na capela da residência da sr* D. Maria do 
Carmo Vasconcelos Pôrto Pereira Machado e 
do sr. dr. Francisco Cordeiro Pereira Maga- 
lhães Machado, o casamento de sua gentil filha 
D. Maria Jos stinto engenheiro té- 
cnico da Companhia do Gaz e de ciacidade, 
sr. Jaime José da Silva Dray, filho da sr.? D. Bea: 
triz da Silva Deay e do or. Jôsé Dray, tendo ser- 
vido de madrinhas as sr.2s D. Maria Carlota Vas- 
concelos Pôrto, tia materna da noiva e D. Maria 

a Machado, c de padrinhos os 
José Cordeiro Blanco e Eduardo Au- 

gusto da Silva, presidindo ao acto o reverendo 
cónego Anaquim, que no fim da missa pronun- 
ciou uma brilhante alocução. 
Terminada a cerimónia, foi servido no salito 

de mesa da clegante residência, um finissimo 
lanche, recebendo os noivos um grande número 
de valiosas e artísticas prendas. 

— Na paroquial dos Anjos, celebrou-se o casa- 
mento da sr* D. Maria José de Saude Gomes 
interessante filha da sr.* D. Domitila de Saude 
Gomes e do capitão sr. Júlio Gomes, com 
sr: Vasco Bessone Basto, filho da sr4 D. Berta 
Bessone Basto e do sr. José Bessone Basto, ser- 
yindo de padrinhos por parte da noiva. os srs. 
Viscondes de Olivã e por parte do noivo, o sr. 
dr. Fernando de Bredorode e sua esposa. 

Finda a cerimónia foi servido na elegante re- 
sidência dos pais da noiva, um finissimo lanche, 
partindo os noivos, a quem foram oferecidas 
grande número de valiosas e artísticas prendas, 
para Estremoz, onde foram passar a lua de mel. 

— Celebrou-se na paroquial dos Anjos, o ca 
samento da sr.! D. Gilberta Custódia da Costa 
Gouveia, gentil filha da sr* D. Elisa Augusta da 
Costa Gouveia, e do capitão sr. Custódio Rodri 
gues Gonveia, com o distinto médico veteriná- 
rio sr. dr. Umberto dos Santos Xavier de Paiva, 
filho da sr.” D. Laura dos Santos Xavier de Paiva 

  

    

  

     
  

      

     
  

    

   

       

    

   

    

    

  

  
  

  

Casamento da sr.a D. Masta José de Vasconcelos Porto Pereira 
Machado, com o distinto engenheiro da Compantua ao Gaz 
é Electricidade, sr. Jaime José da Silva Dray, por ccasião 
do seu casamento celebrado na capela dos pais da noiva, em 

“Santo Amaro de Oeiras. (Foto Alvaro Campeão) 

e do major sr. João Xavier de Paiva, tendo ser- 
vido de madrinhas a mai da noiva ea sr* D. Ma- 
ria de Lourdes Mendes Dias e de padrinhos o 
pai da noiva e o coronel sr. José Policarpo Dias. 

Terminadaa cerimónia foi servido um finissimo 
lanche, seguindo os noivos a quem foram ofere. 
cidas grande número de valiosas c artísticas 
prendas, para Vila da Feira, onde foram passar 
à lua de mel 

        

  

Nascimentos 

A sr D. Maria Domingas Luiza de Sousa 
Coutinho, espôsa do sr. Manuel Corrêa de Sam- 
paio de Carvalho Daun e Lorena (Pombal), teve 
o seu bom sucesso. Mãi e filha encontram-se fe- 
lizmente bem. 

— Teve o seu bom sucesso, à 

  

        

    

D. Eugénia 

    

de Saúde de Benfica, teve o seu 
s r* D. Maria Beatriz Gentil de 

Penha, esposa do sr. Penha. Mai e filha encon- 
tram-se felizmente bem. 

    

    

Baptisados 

    Em Farolões, celebrou-se na igreja matri 
baptisado da menina Maria do Céu, gentil f 
lhinha da sr. D. Maria Beatriz da Fonseca Fi 

Manuel de Figueiredo. tendo 
padrinhos seus tios a sr. D. Ana 

Braga de Figueiredo e o sr. Avelino da Fonseca. 

— Na paroquial de Benfica, celebrou-se o ba- 
ptisado do menino Luiz interessante filhinho da 
sr.* D. Arminda da Cruz Cordeiro e do sr. Luiz 
Basto Cordeiro, servindo de madrinha sua avó 

paterna a sr? D. Maria e de padrinho o sr. José 
Eloy Garcia. 
— Presídido pelo reverendo prior da fregue- 

zia, celebrou-se na paroquial das Mercês, o b; 
ptisado do menino José António, gentil filhinho 
da sr* D. Francisca Munoz Miguea Vilan, c do 
José Vilan Junior, tendo servido de madrinha, 
sua tia materna a sr.? D, Maria do Carmo Muiioz 
de Almeida e de padrinho seu tio materno o 
sr. Adelino de Alme 

  

       
       

  

    

    

D. Nuxo. 

    

 



  

dos Anjos, ao fundo, do lado es- 
querdo de quem desça, no 2.º an- 

dar, que dava para um, largo na com 
fluencia da rua da Trindade com a dos 

ares, 
Da janela do meu quarto via-se um 

trecho do Mondêgo, junto à ponte, e da 
banda de Santa Chara, alcançavam-se 
com nilidez topográfica, o casario 

E: morava então em Coimbra, na rua 

  

     is- 
perso e a colina do convento, e divisa- 
vam-se, a distância, os prolongamentos 
das serranias do Espinhal, num luminoso 
céu, sempre às tardes velado dum alôr 
de neblina, diluindo-se no relêvo bran- 
do em esmaecidos tons de róseo, lilaz e 
violeta, 

Identificar-se-á grande parte dos qua 
dros pintados em Coímbra no nosso 
século xvt, pelas côres destes maravilho- 
sos poentes. 

Vicente Arnoso, morava perto, na Cou- 
raça de Lisboa, e vinha todos os dias 
em que se resignava a estudar, pe 
tando comigo, he custava menos 
fadonha leitura das sebentas. 

      

     

Mas naquela noite, na véspera do fe- 
riado;; talvez uma quarta-feira, talvez um 
sábado. 

Viera, o Vasco Borges, que só apare- 
cia desgarradamente, uma ou outra vez, 
pois era um estudante assíduo, muito 
caseiro. E sentia bem que, sendo caloiro. 
não devia vadiar, sujeitando às £rou- 
pes a sua magnifica cabeleira e as suas 
brancas mãos patrícias: - respeitava as 
praxes e a fôrça, .. 

De nós três, só o Vicente era veterano, 
repetente do 1.º ano de direito; e só êle, 
por isso, gosava da inteira liberdade de 
circular pelo Bairro Latino, depois do 
toque da cabra. 

Durante horas conversaram, brincando 
e rindo. O que é ser môço! Quando hoje 
nos encontramos, 6 Vasco, já nos rimos; 
sorrimos, e a custo; no nosso semblante 
paraliza-se a indecisa expressão de quem 
mal se conhece, se nos recorda o passa- 
do, e comparamos mo nos pare- 
cemos tão pouco! 

Eu não fôra nunca a Lisboa; e era a 
sua Lisboa que lhes estava sempre na 
mente e no coração, como se estivessem 
deportados na Lusa-Atenas, e minoras- 
sem as suas mágoas de exilados, evo- 
cando os esplendores da sua festival Ba- 
bilónia 

Reuniões elegantes, kermesses, teatro, 
parques de Cascais, touradas, passeios 
é jogos, alinhavam-se, no friso daquela 
conversação, a que eu era alheio, tão 
pitoresca de detalhes, tão fremente de 
entusiasmo, tão repassada, ingénuamente, 
de saiidade!. . 

Seriam dez horas quando o Vasco 
saíu; apagámos a luz, e fomos para o 
varandim, 
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rado alvôr, como se diáfanos, inconsu- 
teis véus de freirinhas, professando, se 
estendessem, unidos em velário, nimba- 
do, pela derradeira luz, pelo brilho solar 
da sua mocidade em for. 

Silenciosos, pairavamos absortos na 
noite silente, alheios às coisas passagei- 
ras, de que nem ouviamos à voz. 

Alguem, porém, subiu a escada: 
— Vocês não estão cá? 
José Sacras, meu primo e dilecto 

companheiro de casa, sempre vibrando 
alegria na sua linguagem tão beirã, ac 
dava-nos, desprendia-nos de embeveci- 
mento em que mergulháramos como 
num dormente gólio de ilusão e de mis- 
tério. 

E, sentando-se à nossa beira, começou 
logô contando. piscarias, caço 
das, cavalarias altas dos tradi- 
cionais desportos provincianos, 
de que seria mestre, antes e 
depois da formatura. 

O Vicente não era aficionado: 
entrou a cabecear... E, para 
desviar conversa, dirigindo-se- Es 
—Ora tu, que 

ésumdemagogo, 
ainda não notas- 
te a extravagn- 
cia de este caso 
Calmon ter le 
vantado as pe- 

  

  

  

Recordações e apontamentos 
Numa saudosa evocação de Coimbra 

dras das calçadas desde Melgaço ao Cabo 
de Santa Maria, e Coimbra não ter dado 
sinal de si? 
—E querer um filho do Secretário 

de El-Rei amotinar o Povo ?- respondi, 
taco a taco. 

— E porque não? Vamos a isso... 
Mal tinha pronunciado estas palavras, 

e já eu clamava do alto da minha torre, 
porque era uma verdadeira torre o va- 
ram 

— Abaixo os jesuitas! Abaixo os je- 
suitas 

O criado acudiu, estremunhado. 
E, de roldão, todos quatro descemos, 

  

   
  

passa a figura de Vicente Arnoso 

pe QUÉS onze horas; e nós não tinhamos 
lo, nem estavamos dispostos a be 

e - Quando o nosso chefe, o fidalgo 
D. Vicente, nos advertia que não era de 
têmpera para tão levianamente renegar a 
sua profissão de fé anti-clerical, e que 
mister se tornava que cada um tomasse 
as suas responsabilidades.... E dito, 
vestiu contra o Arco do Bispo, ergueu, 
na ponta duma vara de forneiro que o 
Alíredo trouxera, a sua velha capa como 
um pendão de guerra, e rompeu, ter 
vel; — Morram os jesuitas ! 

Secundamo-lo, farandolando á volta do 
Paço Episcopal. 
= Ao menos — dizia — acordaremos o 

Poeta, que vai apanhar grande susto. 
Este Poeta, muito das bôas relações do 

Vicente, era Eugénio de Castro, sobrinho 
do Bispo-Conde D. Manuel Bastos Pina, 
com quem vivia 

        

  

     

  

gritando, até à rua, onde se nos junta- 
ram dois estúrdios estudantes de teolo- 
gia, nossos vizinhos, 

Subimos até ao Castelo, rodando, em 
seguida, pela rua Larga. Em altos bra- 
dos, descemos pelos Loios, e atravessá- 
mos o Largo da Feira 

E ia acabar O motim, porque não nos 
chegavam reforços, e eramos al 
seis cidadãos, cônscios dos seus di 
só estavam representadas duas da 

    

   

  

faculdades, e ao verdadeiro Povo pertem 
cia só o criado Alfredo, a quem o poeta 
João Lúcio chamava Quarto Estado, isto 
é em seu entender —a populaça. 

   

            

  que das ruas da Matemática e 
do Loureiro se precipitam, á carga, vinte 

ta académicos, juntando aos nossos 
Os seus clamores! 

Então puzemos toda a Alta em infer- 
neira.... Repúblicas inteiras despertavam. 
Magotes e magotes de sacas de carvão 
se desencadeavam, em torrentes; e na 
rua das Casinhas, na rua do Borralho, na 
rua do Forno, dôces Beatrizes, românti 
cas Lauras, ardentes Palmiras, erguiam-se 
do leito em trajos ligeiros, e ligeiras cor- 
riam por entre os grupos amotinados 
contra o monstro jesuítico. Já a Concei 
ção do Carquejo flamejava a sua cabeleira. 
solta, revolucionariamente ondeando como. 
a trunfa de Campos Lima. 

Pacíficos burguezes assomavam aos 
peitoris, com as suas curiosas consortes; 
e já meninas recatadas, que comungavam 
todas as semanas, se debruçavam das sa- 
cadas. E foi, decerto, uma delas, que na 
ria de S. João, um momento, ensaiou 

  

  

  

  

os acordes subversivo da Marzelhe. 
za, 

“Alguns lentes, que vinham do seu Gré- 
mio dos Palácios Confusos, benévol 
mente paravam, a ver desfilar o cortejo. 

Porque era já um cortei 
A nós vinham, pois, Clero, Nobreza e 

Povo... 
Compassamos a marcha, conclamando 

moderadamente: — Abaixo os jesuítas! 
Morra a reacção! 

Esta gradação de condenações, que não 
alcançou, na pena de morte, as pessoas, 
mas sómente as ideologias, fôra estabe- 
lecida por mim, que — como agora se 
vai descobrindo — tuí sempre, afisal, um 
moderado... 

Mas foi a última coisa que pude esta- 
belecer, porque, quando desembocamos 

                

na Baixa, pelo Arco de Almedina, encon- 
tramos uma multidão de centenas, talvez 
de milhares de pessoas, na qual nos con- 
dada como um rio no mar. 

, gente do comércio, empre. 
gados púbicas e não tai como EE 
soldados, engrossavam de contínuo aquela 
agitada massa, que transformara a Cal- 
cada em Forum, 

O Vicente, autor anónimo da manifes- 
tação, estava estonteado do sucesso, e 
chegou até ao ponto de um bradar, rouco 
de comoção: — Ora aqui tens tu, teórico 
jacobino, como se geram os grandes 
factos. históricos... Foi uma multidão 
destas que tomou à Bastilha! 

E que tomariamos nós? 
Ha muito já que a capa do Vicente, 

balsão insurrecional, ia em outras mãos: 
como sempre sucede, nestes movimentos 
profundos, a vaga solta tinha revolvido 
tudo, e outros chefes tinham surgido, e 
iam à testa da gigantesca mole, 

“ Morram os jesuitas! Morra a reacção! 
Era uma chacina horrorosa de impre- 

cações... 
Tudo tremeu durante meia hora: 

se-ia que o facho 

    

        

ção se apertava para reduzir a cinzas a 
Calçada, a rua Visconde da Luz e a Sofia, 
a Portagem e Samsão, as igrejas, as agên- 
cias dos bancos, os quart 

Passava da meia noite. Farto de gritar, 
e sem que desabasse sobre ela, estimu. 

uma carga de janízaros — não 
inhara mesmo um polícia... — a 

multidão, cumprida a sua missão de pro- 
testo, amainava, 

— Abaixo os jesuitas! Morra a reac- 
ção! Morra! Morra! E viva o Marquês 
de Pombal 

Parecia a última girândola — o derra- 
deiro troar do clamor da Cidade. 

De repente, a esfarrapada capa do 
cente oscilou nos ares, tremulando agora 
num autêntico pau de bandeira arran- 
cado da frontaria duma sobreloja. 
A multidão desagregava-se, e um grande 
bando, guiando-se por ela, refluiu na 
Almedina, e trepou Quebra-Costas. 

Quási tudo estudantes: voltavam a 
suas casas? 

A' Sé Velha, o tropel parou, por terem 
parado, à frente, os chefes. Pactuavam, 
em conciliábulo, algum grande feito 2 

Seguimos pela rua das Covas em en- 
surdecedora algazarra, que chegou ao 
cúmulo, tomando o Campo da Feira. 

Aº luz dos lampeões, perscrutei olhares 
esgaziados. 
may icente olha que êles vão forçar as 

portas da Sé Nova! 
E, ao dizer-lho, eu visionava já o 

erguer de machados, as fachinas criadas 
dos assaltos, o petróleo, a dinamite 
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Corremos: ninguem avançava para o 
templo, mas as vidraças do Paço come- 
cavam a tilintar; dentro em pouco, um 
metralhar de pedras varejava as janelas! 

Morram os jesuitas! Morram! Mor- 
ram! 

O Vicente lívido, ao lívido luar, de ba- 
tina aberta como uma elegante casaca de 
baile, alto, franzino, rangendo os dentes 
de desespêro, arremessara-se contra os 
apedrejadores, rodeado dos cinco com- 
panheiros que gloriosamente haviam ii 
ciado a jornada, clamando a sua indi- 
gnação. E, como se fizera pausa de 
espanto, ouviram-no. 

E tudo debandou. 

  

4 

ao a 

Quando cheguei a casa, sentindo que 
não conciliaria o sono, resolvi espai- 
recer. 

Desci pelo Arco da Traição ao Bairro 
do Jardim Botânico, e alonguei os passos 
em direcção a Santa Tereza. 

Ouvi gritar; um garfo do vespeiro da 
Feira ameaçava assaltar a casa do Padre 
Ramalho, um professor do Seminário que 
passava por jesuita: ao sentirem que vi- 
nha gente, fugiram. 

Encontrei duas pobres meninas tranzi- 
das de pavor; estavam ali, sosinhas, as 
sobrinhas do padre, que se fôra a pregar 
a Condeixa. Mas O perigo passara, por- 
que a tropa já rondava as imediações da 
vizinha Penitenciária. 

Segui para o Penedo da Saiidade, en- 
tão despovoado, solitária mansão de paz 
e silêncio. 

Fôra-se o luar: só as estrelas derrama- 
vam a sua ténue claridade no vasto ce- 
nário que se desdobrava por léguas, até 
fechar, ao longe, na escuridão profunda 
das serras de Alem-Mondego. 

Tacteando, procurei a estreita vereda, 
sobranceira ao abismo. 

Deixei-me escorregar, e encostei-me 
ao tronco duma velha oliveira. E ador- 
meci profundamente, como se não me 
espreitasse o remorso. 

Quanto tempo me quedei assim, na 
inconsciência? 

Até que, brandamente sacudido, acor- 
dei sobressaltado. A antemanhã, clareava. 

  

E vi, em minha frente, um homem que 
me pareceu enorme. 

  Santo António dos Olivais   

— Dites-moi, mon- Penedo da Saidade 
sieur.. 

Ia pedir-lhe que se sentasse a meu 
lado. 

O seu vulto, que me parecera de gi- 
gante, humanizara-se: era de meã esta- 
tura e curvado pelos anos... 

Esfreguei os olhos; levantei-me, 
O homem continuou a falar: era um 

jesuita, com as vestes e chapeu de regu- 
lar da Companhia de Santo Inácio, que 
pernoitava na cidade; e, ou porque se 
alarmasse, com a manifestação, a família 
que lhe dera pousada, ou porque êle 
próprio se não julgasse com segurança, 
viera por ali fora, buscando melhor 
abrigo. 
Onde? No convento de Santa Te- 

reza... 

E rogava-me, num lance de confiança 
aflita, que lhe indicasse o caminho. 

Fui conversando com êle, e sossegan- 
do-o: os portugueses nunca passavam 
destes clamores, nenhuma vida corria 
perigo, escusava de ter-se apoquentado ; 
o que seria conveniente, talvez, era mu- 
dar de vestuário. 

Disse-me gravemente : 

—Je mai pas d'autre, je naurai 
pas... 

E então, com receio de que, entrando 
pela porta principal, desse conta dele 
alguem que descesse de Santo António, 
levei-o, cautelosamente a uma portinha 
de serviço, que conhecia, escondida entre 
arvoredo. Bati levemente: logo O rece- 
beram. 

O jesuita cobriu-me de bênçãos! 

Estou ouvindo o Brito Camacho, iró- 
nico, ao contar-lhe esta história, que en- 
cerra uma lição, que ainda não aprendi 
de todo: 

—E é o que lhe tem valido, creia! 

Lores D'OLIVEIRA,



  

A direcção do Jardim Zoológico inaugurou no Parque das Laranjeiras o «Jardim dos Pequeninos» que constitue um mimo de graça e beleza. As gravuras acima mostram 
à pelizada recreando-se nesse pequeno paraíso. 

            

A direcção do Jardim o do du s Públicas e da Educação Nacional visitam, acompanhados pelo sr, dr. Fernando Emídio da Silva, 
O «Jard't dos va é verdadeiramente adorável pelo encanto que à reveste. Pela mesma razão que escrever 

à] é também conseguir-lhes divertimentos belos e profícuos 

    

ra ao =» 
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Um aspecto do «Jardim dos Pequeninos» que o talento do ilustre arquitecto Raul Lino, à arte de Amadeu Gaudêncio e a boa vontade dos directores do Parque das Laranjeiras 
conseguiram transformar um dos canteiros do nosso Zoo ntm verdadeiro jardim de fantasia e sonho, 
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   rapid idos pao egos forte a “sempre encantador qu se torta rod 

AIS uma vez as complicações e in- 
idades do calendário 

desportivo nos obrigam a referir 
tardiamente uma prova da máxima im- 
portância no programa anual português. 
a Volta a Portugal em bicicleta, organi 
zada pelos jornais “Diário de Nolícias, e 
“Os Sports, após dois anos de interrupção. 
durante os quais, na sua falta, nentima 
outra entidade, daquelas que intitulavam 
a prova de “grande negócio. teve cora- 
gem suficiente para assumir responsabi- 
lidades idênticas e substituir a Volta por 
qualquer organização semelhante. 

Perderam toda a oportunidade os co- 
mentários técnicos ou as apreciações de 
pormenor que fôsse possível extrair da 
nossa experiência numa corrida que acom- 
panhamos agora pela quinta vez; mas o 
tempo decorrido, insuficiente ainda para 
haver apagado a prova da recordação do 
público desportivo ou eliminado dos as- 
suntos de conversação entre as pessoas 
do meio, favorece contudo a ponderação 
duma análise de conjunto, que pode in- 
teressar a modos de conclusão com va- 
liosos ensinamentos para futuro. 

O povo de todo o país, tanto provin- 
ciano como dos grandes centros urbanos, 
Lisboa e Pórto notoriamente, acolheu a 
74 Volta com o mesmo entusiasmo dou- 

            

md ot raafrmaram em crente    ade es os + prata prtigcsos 

trora, talvez com maior cari- 
inda e insuperável curio- 

  

A memória apresenta-nos 
sem grandes esforços, quadros. 
sucessivos da multidão espe- 
rando irrequieta a chegada dos 
corredores: foi na Covilhã 
onde êles entraram entre mas- 
sas compactas de gente, tais que 
dir-seia esgotada para ali a 
população inteira da cidade; 
foi depois o desfile apoteótico 
do pelotão atravez o Pôrto, 
na marcha do regresso para o 
sul, à custo rompendo cami- 
nho por entre alas de povo 
acumulado nos dez quilóme- 
tros de ruas percorridos desde 
as portas da cidade á avenida 
de Gaia; foi, por último, a 
entrada triunfal em Lisboa, pe- 
rante mais de cem mil pessoas 
espalhadas desde a Portela de 
Sacavem até ás alamedas do 
Campo 28 de Maio. 

A popularidade da grande 
competição ciclista ficou assim 
demonstrada, ao abrigo de to- 
das as circunstâncias ou in- 
fluências exteriores que sôbre 
ela possam agir. A ausência 
tornowa mais desejada e a re- 

legação para lugares secundários ou de- 
ento desastroso dos antigos ido- 

los não impediu o interêsse pelas proezas 
dos novos e a sua consagração pela sim- 
patia popular. 

Se encararmos também o aspecto prô- 
priamente desportivo da Volta dêste ano, 

              

A QUINZENA     
verificamos, assinalado progresso nos re- 
sultados, que os números não deixam 
sofismar, embora nos tenha ficado a im- 
pressão nítida de que alguns dos compe- 
tidores não souberam empregar o máximo 
dos seus recursos, Debaixo do ponto de 
vista táctico, isto é, da orientação adoptada 
pelos dirigentes das equipas mais fortes, 
houve claras deficiências que influiram 
poderosamente na decisão final da pros 

Não se compreende a atitude dos ci 
elistas do Sporting e da Fabril, manten- 
do-se jornadas consecutivas em reservada 
espectativa, consentindo que um adver- 
sário cujo valor era e é uma incógnita 
passeasse sem necessidade de luta com a 
gloriosa camisola amarela. 

A classificação da 74 Volta, desporti- 
vamente certa à face do desenrolar dos 
acontecimentos, deixa-nos perante um. 
problema insolucionado : qual teria sido 
o destino de Albuquerque se os rivais 
lhe tivessem dado batalha ininterrupta 
desde o dia em que subiu ao primeiro 
lugar? 

Porque o não souberam fazer, Felipe 
de Melo, Cesar Luis, Ildefonso, Fernan- 
des, Aguiar Martins, empalideceram o 
brilhantismo das provas respectivas; o 
bom desportista não é apenas mecanismo 
muscular. aperfeiçoado, precisando pôr 
em acção simultânia cérebro e vontade 
que guiem e valorizem os esforços físi- 
cos dispendidos. 

Com o volver dos dias e a análise do 
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factos, cada vez mais nos convencemos 
de que o desastre de Loulé, excluindo 
Trindade da prova, modificou por com- 
pleto o xadrez da sua disputa posterior, 

E' possível que o vencedor viesse a ser 
o mesmo, mas com o inteligente Trindade 
na plena posse dos seus recursos, a vitó- 
ria tinha indiscutivelmente sido mais dí- 
ficil e as caminhadas mais emocionantes, 

O verão que findou poz em foco de 
maneira flagrante o declinio de actividade 
dos desportos nauticos de veta e de motor. 

“Apenas O remo manteve certo número 
de organizações, de entre as quais deve 
destacar-se a regata internacional da Fi- 
gueira da Foz; no entanto, o valor das 
actuais tripulações portuguesas é consi 
derado pelos técnicos deste desporto in- 
ferior ao daquelas que triunfavam nas 
competições de ha dez anos atrás. 

A única regata que até agora se dispu- 
tou em Portugal, foi promovida pela Mo- 
cidade Portuguesa e opôs uma selecção 
dos seus filiados à delegação congénera 
vinda da Alemanha. E justo reconhecer 
que não basta para afirmar a existência 
dum desporto, 

Continuamos, assim, sendo um povo 
-mar, com tradições marítimas 
idade desportiva se mantem di 

vorciada do mar. 
Felizmente, para compensar, manifes- 

tase um pouco por toda a parte o au- 
mento de interesse pela prática da nata- 

  

   

ção, demonstrado por nume- 
rosas piscinas e praias artii- 
ciais construidas êste ano em 
cidades provincianas ou pro- 
jectadas para breve início de 
obras. 

Nesta utilíssima modalidade 
desportiva registamos, com a 
visita da equipa germânica, 
talvez o maior acontecimento 
internacional de todos os tem- 
pos. Os dois festivais reali 
dos na piscina de Algés e o 
que se lhe seguiu na Cú 
permitiram observar o estilo 
dalguns dos melhores nada- 
dores europeus e nenhum es- 
pecador esquecerá tão de- 
pressa o brilhantismo das exi 
bições do campeão de saltos 
Erhard Weiss, o homem que 
ultimamente em Berlim con- 
seguiu suplantar em mestria os 
rivais americanos que há mui- 
tos anos não sofriam derrota 
em competições internacionais. 

  

      

  

Na 

Quando estas linhas forem lidas já o 
senhor “futebol, principiou a dar si 
de vida, e o reaparecimento de tão im- 
portante personagem no palco do des- 
porto português, não pode passar sem 
breves palavras de boas vindas 

A época agora inaugurada vai ser rica 
em encontros internacionais, o primeiro 
contra a Suiça marcado já para o prin- 
cípio de Outubro, o imediato contra a 
Jugo-Eslávia anunciado para Janeiro; de- 
pois do êxito colhido pela nossa re- 
presentação nacional na campanha de 

    

  

    

m pras quê É crempio so ginásio 
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  elos mancafaltom es dventimenes para es onbtas, do en ve dao dat er ita 

1937-1938, estes novos confrontos tras 
zem-nos maiores responsabilidades e exi- 
gem, o máximo cuidado, 

A data relativamente precoce destes 
jogos vai colocar o selecionador na em- 
baraçosa situação de escolher entre ho- 
mens cuja forma deverá estar ainda in- 
suficientemente preparada, pois pouco 
mais dum mês de actividade contarão 
quando forem chamados a defrontar os 
perigosos adversários helvéticos. 

SALAZAR CARREIRA, 

  No lo Donro efetuaram. animadas provas de remo, des qual a nossa gravar reprdas am lteressant espec
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  DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

Jaime Seguier (ilustrado); Povo; 
Cândido de Figuciredo, grande e pe- 
quena edição. Simões da Fonseca (pe- 
queno); H. Brunswick (língua e antiga 
linguagem); Francisco de Almeida e 
H. Brunsvick (Pastor); ]. S. Bandeira, 
22 ed.; Fonseca & Roquette (Sinóni- 
mos e língua) ; F. Torrinha ; A. Coim- 
bra; Moreno; Ligorne; Mitologia de 
J. S. Bandeira; Dic. de Mitologia de 
Chompré ; Rifoneiro de Pedro Cha- 

   

  

  

SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental 
Sob a direcção de ORDISI 

NÚMERO 22 

Tua voz comovida, a tua graça, — 1 
Que entra em mim, para nunca mais 

(saír, 
E uma paz suave que me enlaça, 
Uma paz que p'a sempre hoiido sem. 

tir. 

Minha mãi! Minha mãi! Ó! que saii- 
[dade 

Eu sinto dos meus tempos de crian- 

Tempos de buliçosa felicidade 
Em que em mim só reinoua confiança. 

  ves; Adágios de António Delicado; 
Dic. de Máximas e Adágios de Re- 
belo Hespanha; Lusíadas; Dicioná- 
rio de nomes próprios de S, Pacheco. 

RECTIFICAÇÕES 

É do género masculino o conceito do trabalho 
n.º 4 do «Desporto» anterior e não do feminino 
como, erradamente, da produção se deduz. 

O desenhado do mesmo «Desporto» tem a de- 
nominação de figurado e não pitoresco como, por 
lapso, saiu indicado. As nossas desculpas aos 
presados confrades. 

CORRESPONDENCIA 

  

Lisboa — A Síulno. — Publicamos o vosso tra- 
balho, mas não se esqueça de futuro, da «<Obser- 
vação» inserta no «Desporto» n.º 17. 

ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO 
DAL. A.C. 

Promovido pela Direcção da L. A.C, efectuou- 
-se. no passado dia 11, num restaurante de Ben- 
fica, um lauto banquete que teve por fim reu 
uma grande parte dos filiados naquela Liga. 

De facto quarenta associados ali se desloca- 
ram confraternizando, entre brindes e palmas, 
num ambiente de satisfação e alegria cuja lem- 
brança será imorredoira. Felicitamos os seus or- 
ganizadores que mais uma vez demonstraram o 
interêsse pela aproximação de todos os chara- 
distas e difusão do Edipismo. 

RESULTADOS DO N.º 13 
(9:º núxero Do ToRsmo) 

DECIFRADORES 
Totalistas (19 pontos) 

   

   

    

    

  

M. A. P. M, Siulno, Rosa Negra, Ti-Beado, 
Sol de Inverno, Ramon-Lácrimas, Infante 

e Barão X 
  

OUTROS DECIFRADO! 

  

  

    

Agásio, Matina, Dama Negra, Sevia e F. 
Courelas — 17 Visconde X, Tarata, Lara 
bastro, Dóris |, e Semoga — 15. Fra-diávolo, 
Salero, Neptuno e ]. Tavares — 12. Aurco- 

linda — 10.     
DECIFRAÇÕES 

1— Astro, 2 — Farniente. 3 — Aquilato. 
mocho. Catavento. 6 — Melado. 7 
gear. 8 — Entreposto. 9— Quasimodo. 10 — Glau 
coma. 11 — Argana. 12 — Querco. 13 — Cabaço- 
caço. 14 -- Sollda)do. 15 — Ta(rasjea. 16 — So- 
(fis)ma. 17 — Gabarra. 18 — Da mão à boca se 
perde, muitas vezes, a sopa. 

TRABALHOS EM VERSO 
CHARADAS ANTIGAS 

«Ordisi», presado amigo: 

     

      

1) Tem você muita razão 
P'ra estar zangado comigo, 
P'ra me chamar aldrabão ! 
Anuindo ao seu pedido, 
Prometi-lhe alguns trabalhos... 
Não cumpri o prometido, 
Incorrendo nos seus ralhos. 
Da “origem * da minha falta, — 1 
P'ra que não peço perdão, 
Forte motivo ressalta 
Não "star com disposiç: 

  

Certa preguiça, Zambém — 1 
Foi do delito a culpada. 
E, caro «Ordisi>, aqui tem 
À coisa tóda explicada. 
Mas, se quizer perdoar 
À falta de cortezia, 
Eu prometo não tornar 
À «dormir. ..> em demasia ! 

Lisboa Bisnau (T. E) 
2) É tão bonito o teu rosto! 
“Tem a tez tão setinosa, 
Que fez chorar com desgôsto 
À mais linda e fresca rosa! 

  

  

A rosa tinha alegria, 
Era linda, era ditosa! 
Beijando-a, o Sol lhe dizia 
Ser cla a mais formosa! 
Mas um dia... tu passaste 
Airosa, pelo jardim; 
A rosa, mal à fitaste, 
Chorando, disse ao jasmin 

  

   
— Hoje a sorte me destina 
Dá-me, jasmim, por vencida 
Minha beleza termina, 
Vai findar a minha vida !... 
Êsse rosto de ternura, 
Que, sorrindo, aqui passou, 
Venceu hoje a formosura 
Com que à virgem me dotou 

      

  

És de Vénus à escultura 
a com arte e com gôsto! 

s tôda a minha ventura... 
tão bonito o teu zosto 

Albergaria-a-Velha o; 
(A minha mai) 

  

      

  

Cada vez que te vejo, ó minha mai, 
into na alma um laço de prazer, 

Uma chama que faz de mim alguém 
— Sôpro de vida que me faz viver. 
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VGA 

      

   

       

  
ILHA DO ATLAN. 
  

      

  

  

  

SEL 
ilHa DO BRAZIL     
      Rio DE PORTUGAL 
  

Biscaia Olegna 

- só existe a amar- 
— (gura- 

Somos grande? p'ra quê — Para sofrer?! 

Mas hoje... hoje 

  

  

DE só tu, minha mãi, minha fé pura, 
Me fizeste ainda não entontecer .. 

Lisboa Adeusinho (L. A.C) 

SINCOPADAS 

4) Certo dia, em Azeitão. 
Subindo uma enorme /adeira, 
Dei tão grande /rambolhão 
Que abalei a «mioleira» | — 3-2 

Luanda -Beado 

  

5) Quanto mais te «desejo» 
Mais viva é minha paixão ; 
Ver-me assim, como eu me vejo, 
Oh! que triste decepção. — 3-2 

Leiria Magnate (L. A.C.) 
ENIGMAS 

6) Só com duas invogais, 
Perfeitamente iguais, 
Forma-se gostoso boto 
Que é um consólo! 

Luanda Ti-Beado 

7) Se no coméço não puder 
Com o meu todo atinar, 
Kia no fim, mas à valer, 
E verá logo despontar 
Num só instante, como eu vi, 
Uma pessoa que não ri. 

Luanda 

TRABALHOS EM PROSA 
NOVÍSSIMAS 

8) O charadismo além de constituir um bom 
método de cultura é um passatempo suólime. 2-3. 

Lisboa Mirones (L. A. C) 

9) Irra!... ia caindo no oceano! Tive de me 
apertar contra as rochas para não caír. 2-1. 

Lisboa Diamantino Ferreira 

Ti-Beado 

10) À «nota» que êle «nota» não é uma «notar 
de carácter notável. 1-1-1. 

Lisboa J. Resende 

11) Aquela «mulher» não tem pátria porque a 
sua raça é de derivação judaica. 2-2. 

Lisboa D.0.X, 
MEFISTOFÉLICAS 

12) Louca fui, quando julguei que a tua estima 
mais teria /im. (2-2) 3. 
Lisboa 

13) Mingi pressa e fugi da falsidade. (.2-2) 3, 

  

Rosa Negra 

Lisboa Ricardo (PB: Li) 
SINCOPADAS 

14) Depressa, «mulher ! 3-2. 
Lisboa Mr. Det 
15) Cá para mim o essencial é apanhar todos 

os dias uma bebedeira... 3-2. 
Lisboa 

  

Zé da Burra 

16) Mas que criança! Mal desperta logo derrama 
lágrimas ! 3-2. 

Lisboa Rei Vax 

Toda a correspondência respeitante a esta 
secção deve ser dirigida a: Isidro António Gayo, 
redacção da Jlustração, Rua Anchieta, 31, 1.º — 
Lisboa.



  

DS FESTAS DO FOGO 
um livro que se tornou celebre, porque é 
uma verdadeira obra de Arte, Gabriel 
d' Annuncio, o grande poeta italiano que 
quando deixou este mundo, deixou um 

lugar vago na literatura, que dificilmente será 
preenchido, mesmo num país tas 
Itália, descreveu maravilhosamente, evocando-a 
e pondo debaixo dos nossos olhos essa festa ma- 
ravilhosa, que se realiza em Veneza, comemo- 
rando as nupcias de Veneza com o Mar. 

Festas que terminam com uma apotcose de 
fogo sôbre as águas tranquilas dos canais. 

O «doge» Marino Fallicri o primeiro que rea- 
lizou essa festa lançou à água à aliança que unia 
para sempre Veneza e o Mar, e os seculos pas- 
sam e Veneza segue unida ao Mar, sempre noiva 
e sempre bela, cidade misteriosa que não é já a 
Europa e ainda não é o Oriente, 
Cidade de palacios encantados, jardins aper- 

tados entre muros, florescentes de li 
cineas, cidade de Arte e de Amor. | 
vas ali vão passar a lua de mel e todas dev. 
ir quando se realiza essa festa que o grande es- 
critor fotografa vivamente no «ll Fuoco». 

A! noite de todos os pequenos e sombrios ca- 
nais que a sombra torna negros começam a sur- 
gir gôndolas, que iluminadas por arcos de balões 
levam à bordo música suave que juntando aos 
instrumentos vozes humanas, nessas doces can- 
ções venezianas, nos fazem sonhar com etéreas 

regiões. 
Não há pequeno canal de onde não saia uma 

linda gôndola que sulca serenamente a água ne- 
, reflectindo à sua volta as luzes que a ilumi- 

nam. 
Todos os «vaporetti» iluminados co; 

velocidade à água conduzindo passageiros. Uma 
grande galcata toma a frente do cortejo que 
triunfal, rodeia o grande canal c se espalha na 
Laguna e é nesse momento que nas barcas para 
isso preparâdas se começa à deitar o fogo de 
vistas. 

Em grandes «bouquets», de todas as cores sobe 
para o ar numa florescência fantastica, que as 
águas tranquilas e serenas reflectindo tornam 
fantasticas. 

Das gôndolas luminosas saem mais vibrantes 
os canticos e no céu luminoso recortam-se os 
perfis dos palácios e das igrejas 

alácio dos Doges ora amarelo como o ful- 
gente oiro, verde como a esperança ou rubro 
Como o sangue que correu entre as suas pare- 
des, tão artisticas e belas por fora, e, tão negras 
e sombrias nas prisões que atemorizam c ater- 
ram só de pensar que uma criatura humana ali 

  

    

     

    

  

    

   

    

        

   

       
  

      

    

    

   

    

Vista geral de Viana do Castelo 

est 
reviver, oscilar, levantar-se maior, mai 
dioso. 

Santa Maria della Salute do outro lado do Ca- 
nal esfuma o seu zimbório numa doce ilumina- 
ção e as estrelas que a luminosidade do fogo 
torna pálidas, cintilam para lá longe nesse céu 
tão transparente e Iluido de Veneza, que parece 
tambem ser água. 

E a festa atinge o seu cumulo em descantes. 
Das gôndolas saem foguetes de lágrimas e no 
meio desses barcos luminosos e barulhentos pas- 
sam silenciosas gôndolas em que um par de na- 
morados, mão na mão e olhos no céu esbrascado, 
sonham que a vida será sempre assim um fogo 
ardente em seus corações, como êsse fogo que 
alastra em todo o céu, esbrascando água € casas 
numa apoteose de luz 

é Veneza a serena Veneza das águas tranqu 
las, dos palacios hicráticos, da tranquilidade 
doce, do amor sereno, é nessa noite uma braza 
ardente, que ilumina tudo com a sua penetrante 
luz 

Torna-se um país de fadas, um sonho de luz 
é bem a festa do fogo, aquela com que festeja 
as suas nupcias com o Mar, à cidade de trans- 
parentes neblinas, de côres suaves e esbatidas, 
lenciosa e tranquila, torna-se uma noite no ano 

luminosa das mais variadas córes, barulhenta de 
cantos e de música. 

Mas nós em Portugal temos também uma linda 
festa do fogo, festa que quem uma vez vê nunca 
mais esquece, 

A serenata das Festas da Agonia, em Viana do 
Castelo, é uma linda festa do fogo, em que bri 
lham no lindo céu minhoto, tantos lumes de 
côres, como no céu veneto, e, das bôcas frescas 
das raparigas do Minho, saem alegres cantos, 
tomando os barcos decorados com à maior fan- 

ja, rivais das gondolas venezianas. Para en- 
trar em Viana, atravessa-se o Rio Lima, numa 
grande ponte, como para entrar em Vencza, de 
comboio, se atravessa uma longuissima ponte, 
sôbre uma imensidade de água. 

  

ve encerrada, uma só hora que fóssc, parece 
is gran- 

      

  

     

  

      

    

    

  

      

  

    
Ponte metálica sôbre o Rio Lima 

Habitualmente a cidade que sai da água do 
Rio Lima e que fica entre o mar e o rio, ro- 
deada de água, têm também êsses suáves tons 
que tornam encantadora Veneza, e, um leve 
manto de neblina envolve-a como uma «echar- 
pe» de gaze, adoçando-a e dando-lhe um certo 
ar melancólico, dôce e apaixonado, que tém em 
geral as cidades em que predomina a água. 

Mas como Veneza, Viana, na noite da sere- 
nata deslumbra os forasteiros, porque se são 
talvez menos os barcos, que sulcam a água tran- 
quila do rio, se não é tanta a música que ecôa 
pelas suas margens tem outros elementos que 
a tornam deslumbrante, como as surprezas na 
outra margem, e a ponte que se presta a uma 
apotcotica iluminação e que é sempre tão bem 
aproveitada. 

A avenida na margem do rio, engalanada com 
uma iluminação tão típica e graciosa que não 
sei mesmo se a prefiro à de Veneza, tem na rus- 
ticidade dos seus motivos, um delicioso encan- 
to de ingenuidade, que demonstra bem a arte 
dêste povo e o seu requinte na ornamentação, 
que é espontânea e natural e não provocada 
pelo estudo e pela pretensão. 

A sua iluminação à minhota é sempre bela 
em qualquer parte do mundo e tem a origina- 
lidade do seu regionalismo que é marcante em 
tudo e nada há de mais orgulho, para um povo 
que ter personalidade bem marcada. 

Mas voltemos à serenata, a essa outra festa do 
fogo, que é tão encantadora € que rivaliza com 
as nupcias de Veneza, com o Adriatico. 

Pouco a pouco iluminam os barcos cada qual 
com a sua ornamentação. Um grande coração, 
um, pois podia lá deixar de haver um coração 
bem vermelho numa festa minhota, neste povo 
de amores alegres e sempre em derriços, um 
couraçado outro, pois claro que a marinha tem 
sempre um lugar de destaque, para os povos 
ribeirinhos que vivem do mar e para o mar, 
um castelo ainda, um outro, pois o castelo que 
dá o nome à cidade e que representa todos 
castelos que por todo o Minho se estendem, 
até Melgaço, não podia ser esquecido, e, Este 
ano, ainda à cruz da Legião. 

Essa cruz de Aviz, que tanto se salientou na 
história e que é hoje a Cruz da Legião tinha 
que aparecer na serenata, a festa por excelên- 
cia da cidade, cujos Legionários na grande pa- 

da da Legião, em Lisboa, há mais dum ano se 
salientaram; sendo classificados os primeiros. 

: dêsses barcos, saem os descantes, as músi- 
cas em qué predominam as violas c os ferri- 
nhos. Música tão popular e tão portuguesa, Mas 
repentinamente ilumina-se a ponte e lascadas 
de luz resplandecente cáem para o rio ilumi- 
nando as águas, recortando ao longe os mon- 
tes, marcando a silhueta das casas, emquanto, 
que para o ar sobem numerosos os foguetes, os 
«bouquets» que vão em aumento até ao «bou- 
quet> final, e durante um momento, abrasada, 
luminosa, à cidade ergue-se e domina a água 
tranquila do rio, onde o fogo aquático ricocheta, 
fazendo combates apresentando animais. 

Tudo é luminoso e brilhante, e a verdadeira 
festa do fogo, deslumbrante e apoteotica, como 
a outra festa que tão longe se realiza, nas águas 
tranquilas da Grande Laguna. 

É interessante observar cmo são as cida- 
des que vivem na água, aquelas que as bruma: 
mais vezes envolvem nas suas fazes di 
as que têm o culto da luminosidad 
e do brilho. 

    

  

   

    

          
  

      

    

   

        

  

  

       

  

            

   

Maria DE Eça.



  

a sua alma, como se a comodidade e o anceio duna vida melhor queimas- 
“sem Como chama brutol a senlimentolidade e a espiritualidade, sem as quais o cute humano 
ca reduzido à mais baixa eupressão da ante 
maldade 
Numa ópoca em que materialmente so tem avançado O mais possível, em que as comuni. 

cações “são cada vez mais rápidas, O luxo 
atingia O cumulo, as casas citadinas tom água quente e água fria em tôdas as torneiras, aque: 
Gimento no inverno, ventoinhas no verão 

A electricidade oferece-nos verdadeiros mt. 
lagres, a telefonia sem (tos, tem-nos sempro em comunicação com 0 mundo inteiro, O gran. 

le navio Queen Mary, fez a viogem de Sou. 
thampton à Nova York, em 1ês dias e vinto 

VANTO mais avança a cloilisação ma. terial dos povos, mais árida se torna 

  

  

  

“carreiras postais de avião, tansem-nos nóttetas das antipodas em poucos dias. A instrução dlifunde-se, O combate Go anal fnbetismo é oiolento em lida a parte. Nos paí. Ses mais adantados não há analfabetos, entre nós "mesmo que não emos caminhado ná vara 
guarda da instrução popular, as escolas ri marias e 5 pastas de ensino têmse multi cado por tóda a parte, não havendo hoje nas aideis criança que não, aprenda à ter. Parece que esta clollsação, esta instrução deviam contribuir para tornar 6 homem melhor, para dar às almas uma maior clesação, mas não. é isso. que constata. quem obsérod com olhos: de ver a humanidade de hoje tão feroz tão exista como aquela de tá séculos. Na “isinha Espanha nésies dois anos de guerra: teem-se passado horrores, só compa Táveis dquelos. que nas primitivas guerras do irbaros e romanos se” deram, a crucidade mais atros florescem num pais, que devia ser adeantado, pet riqueza que poxsála « pela sua usinhança! com povos civilizado À perseguição reúiosa uitrapassou em hor. ro, tudo o que sabemos da perseguição de Neto É de outros imperadores romanos, que ao me. 

mam coerentes, perseguindo leorias tão diferentes da sua maneira d sentir, matando 
para manter 0 seu poder e conservar a sua cr. iisação materiais, H16 se em Espana recuaram até à cruel dade “romana, “nós. 05 porlugueses, vemos 
pelas notícias dos Jornais, que mais móderados Sempre em tudo, recuámos apenas até à lada Mia; à época orescente dos vcompra-cht 

  
  

  

  

“a plena elolisação do século xx nós vemos 

  

no noticiário dos jornais que há megeras que compram crianças que erploram obrigando-as a trabalhar para clas, desmoralisando-as numa da ignobil e abusando da miséria dessas ir felizes, que nem o nome de mais merecem is que vendem 5 filhos para se líbertarem déles é mais fócimente poderem refozer a sua da Sera empedhos ue os incoódem É a airor miséria, a negra fome que leva essas desgraçadas à procederen assim, mas é também à aridez que corroe a alma lumtana num egolstico desejo de cada um se governar Sem ler encargos e de poder. viver uma vida melhor Mas será isto a verdadeira clolisação ? Esse desejo de para melhor viver, atrancar do cora. pão 0s' mais naturais sentimentos, que os pr. 

  

  

prios animais possue, não é um sintoma de 
Civilização, mas sim de selvageria. Que importa o avanço material de só contri- 
buir para tornar mais aridas as almas e mais 
duros 05 coraç 

Se a comodidade exagerada que uns gozam e 05 forna mais exolstas, torna mais dolorosa 
a misória de outros, que tentam por todos 08 meios, embora 05 mais condendocis, gozar um 
Pouco nesta vida «sofrer menos, pondo de 
Parte 05 mais sagrados afectos. uai sera. 0 coração de mulher que se não 
sia “confrangido ao pensar que tout criança twgociada como um animal vive exposta aos 
maus tratos & à exploração infame, de eriatum ras sem sentimentos e sem educação £ tódas as mais que adoram Os seus fi. 
ninhos que os rodeiam de carinho é minios 
pensem, que eles poderiam sofrer como esses desgraçados que a miséria das mais, vendeu como mercadoria Aqui está uma obra a tentar pela mulher por- 
luguesa que teve sempre tão - caridosa sent. 
mentalidade, o levantemento moral da mulher 
pobre, o au-ilio material à mulher que é mat e 

  

      

PÁGINA 
miserável, e, o amparo moral, aquela que viu 
O seu coração atrofia-se pela fome, pela falta de tudo o que é necessário à vida. 

E necessário que nessa obra haja amor e 
compensação, para não vermos sossobrar uma 
tão tica civilsação material, debaixo da de- sordom moral, que nos leva séculos atras a 
ápocas em que se negociava gente « se ver. 
lam criaturas em mercaios de escravos é em que o materialismo primova tudo. 
Foltesse a miséria das mais, que não tem 

quem as. auxilie à criar 05 seus filhos, €, não Se darão estes casos que confrangem ós tora 
ões bem formados. 

  

Mas pi Eça 
A MODA 

tageca as primeiras modas de outono em JA Pari Deu ea po o qo Vaga à moda do inverno. Mangas tuladas ho ombr cade apertadas, tis rodadas em baixo ma” 
as largas Juno ao 

Vestidos colados'ao corpo mo mas ou vestidos Iargos, amplos, q Cinge na cintura A moda apresenta-se concilindora para todos vma escolha o que lhe po. derá ficar melhor na certeza que assim € que ce. tará à moda, que deve sempre (avorecer'e não prejudicar a este o gorda & magras, altas € Baixas, à usarem os mesmos vestidos, que hes hay as de outono, como nas de todas as estações, o que aconselhamos às nossas leitora, 

  

        
  

  

   o as for. 
cinto 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   

   

EMININAS 
é que escolham o que melhor se harmonizar com 
do seu físico, aquilo que faça realçar a sua elcgãn- 
cia favorecendo-a o melhor possivel, fazendo-a 
Sobressair, sem essa preocupação se estará no rigor da moda o que escolhemos. Só as previle- 

vossuem uma. figura ideal à quem tudo vai bem, podem usar à moda sem modi- 

  

  

   

elos de outono 
vestido. muma Teve, muito proprio para me- 
mina util nesta poe Em qualquer côr fica Dem este mod, à saia tem a frente em pregas cosidas até ao oclho, o corpo é Tormado por um «empiecemento, que escoço com um laço é que em pes. 

n pregas do avesso dão o a larga bainha Fecha ao 

  

  

  

    
ponto sul     

  

fnorenta podem arer-se comprida 

  

    ples e gracioso modelo em 
sey> “beige. À saia completamente   

  O casaco da maior simplicidade gua 
com botões apenas, tem um alinha distintissima. 
Uma cécharpes em fita vermelha às riscas forma. 
o «plastrons, Chapeu de feltro guamecido com   

  clegantes «tlleurss marcam o gosto da estação. Um deles é o clásico «tallcurs que só o alhiate pode exceutar, em fazenda preta com Pla bajo Cha pra ás ta sho pe dentro do casaco uma clegâmte «tcharpes em Seda vermelha com ferraduras brancas. É uma “toilette prática. O outro modelo é muma fa- senda Rodicr fundo azul. escuro com «laoiss 
Dranco, ai tem uma ligeira prega à frente. O ca. saco É Fechado na rente por bots da cia para 

  

  

  

  

é como as algibeiras, debrunda à 
branco. O cinto pespontado fecha com pa aiaçdos CL pes cartoon) ganinado 
a ita branca 
Como chapeu temos um elegante «flamond» 

em cinzento claro, guarnecido com uma fita de 
veludo preto e um véu preto. Para a noite duas clegantissimas «toiletes» 

  

  

    

     

   

de grande sumpiuosidade. Uma em came» de aro é roxo. Às mangas muito amplas e dupiss dão do vestido um aspecto de antigo que vai bem com o pesado tecido, que a gente cin fr 
O Outro em came» de prta é duma simplici 

ade. que exige um corpo escultura! é Nexvel; o'decote é nó mas contas” 1 destes vestidos muito compridos não tm uma cauda denida. O penteado moderno deve ser muito cuidado, já á ai 0 tempo em que as cabeliras emascot” tese tinham sueco. hoje o penteado, para a note é cu periição que O tora di 

  

  

  

  

  

       
    orecem e cmbelezam qualque rosto. Ondas largas que se misturam com os ca. Tacos, formam um conjunto delicioso, marcando Dem à inha que os cabelos devem seguir pusa- 

  

  

SS ; 

dos atras e deixando a orelha quisi desco- 
berta. 
À arte de pentear é bem di 
hoje em dia vemos cabeças lin: 
penteadas que completam as 
lextes 

    
  

rtisticamente legantes «toi 
  

A MODA DO LENÇO 
  AA, ma, decretou para à 1 legante o “eis o uso do lenço na cabeça atado de baixo do queixo, como a nossa salva & como à câmponera russa: D lenço que tinha sido posto de parte pelas 

criadas de servir citadinas, por iestetico e des legante encontrou um carinhoso acolhimento da 
part ds ceganes, vidas de novidades € rr amemte colhedoras de tudo o que a moda decreta sei alarde onde vem ts mod cas cla as favorece, sia sovi 

   
  

  

  

  

a num intuito de igualar 
foi proíbido. o uso do cha- “às senhoras € todas. usam 0 lenço na ca      

   Desça 
Uma russa em vilegiatura numa praia clegante “da Europa pôs, por hábito, o lenço, era uma mu- 

    

Iher formosa, destas a quem tudo fica bem, e às Senhoras que verancavam messa praia corieçã: Fam a imitáia e svim uma modal bolchovista € pouca estética, que a poucas favorece se inta. lou poe pouco tempo, esperemo-la nos hábitos 
E preliro sempre à igualdade que pretende clevarise < gosto mais de ver as camponcras. suiças “voltar 0 feno de vestido de crépe da China e clapéo, como me sucedeu ver naumar- gens do lago de friensee, ou às criadas de Lon- 

dires clegantissimas nos teus vestidos de noite “que usam como «chie» nas moits de foiga quando. Vão 20 teatro natura clevar-se, nunca o rebaixar-se, Mas ha ainda uma coisa que tenho a dizer às minhas leitoras, a mulher porteguesa tem um tipo muito acu o inuito interessante mas à quem o lenço. mão vai bem, ainda ha dias muma tirada numa conhecida eta minho me odiado er. algumas. senhoras vamguardistas da moda, com o lenço na cabeça, Às que estavam simplesmente penteadas com o lenço delendendo-as da nortada que so- prava, ip, tendo perdido à amaquilaes pare. 
Aquelas que ponham O lenço para trás sôbre altos exrncois, com 0 rosto bem retoendo, evo- 

Earam a sombra da Severa, porque fiquei certa que no tempo dela muitas clagantes naquele gê” 
néro erucariam às ruas do Bairro Alto. o 

  

    

    
  

  

   
  

  

      
  

   

EFEITOS DA MÚSICA 
  Saes eins É mó eleitos curtvos 

ita importância nalgumas doenças. Já. 
na história mitológica existem a flauta de Orfeu, 
e, na historia biblica a harpa de David aplacando 

di 
      

  

ue se promovem concertos. 
nos Estados Unidos da América, nas casas de 

nto Este a que chamam o duche.       

  

Nem todas as músicas servem para éste tra tamento como é natura, É preciso escolher as mais apropriadas para que não produzam efeito comtrário.” ao Uma. doutora americana, estudou o assunto é chegou á conclusão que Schubert é excelente Contra as insónias, Brahms contr a depre nervosa, Beethoven « Bach podem ser aplicados. em certas formas de reumatismo. Parece porém que se tem de atender também a instrumento. O violão excita, o violoncelo atrai os emotivo, a flauta acalma c dá re- 
"Eis uma fácil maneira de curar doenças ner- vosts, fácil e agradável porque todos gostam “um pouco de música sobretudo se é bem exe eutada 
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Bridge 
(Problema) 

ispadas — R. 8 
Copas— D. 
Ouros — A, 3,2 
Paus — 7,6 

—— N Espadas—D.7,6,5 
o Copas — 9, 8 

Ouros — V.9,8 Ouros— 10,5 
Paus — D. V.9 8 Paus———— 

Espadas — — — — 
Copas— A. R.5 
Ouros — R. 
Paus — A, 10,8, 4. 

Trunfo copas. S joga e faz 7 vasa 

(Solução do mimero anterior) 

  

  

S-36,0-Dc,N-90,E-sc. 
NA, E-24,8S-40,0-3p. 
N-A.c,E-4e,8S-s8e,0-5e. 
N—-50,E-7o,S-So—go. 
S-D.o, NR. 
S faz 0 109 de espadas, 
  

Queremos saber 
(Solução) 

105 dias, 

O jogo mais velho do mundo 

  

A julgar pelo que dizem os historiadores, o 
jogo mais velho do mundo, seria o jogo dos da- 
dos que os antigos conheciam e cuja vulgar 
ção se atribue a Palamades um dos herois gr: 
gos que, pelo ano de 1244, antes de Cristo, 
embarcaram para a célebre expedição de Troia, 
com o fim de livrarem a formosa Helena. 

Todavia, o uso dêsse jogo ainda vem de mai 
longe, porque a êle se fazem alusões em monu- 
mentos dos mais velhos do Egito. 

    

    

    

      
  

  

Ha quem tenha afirmado, depois de certas 
experiências que para dormir bem e sobretudo 
ter um sôno reparador, se deve colocar o leito 
com a cabeceira para o norte e os pés para o 
sul. Nenhuma demonstração ciêntifica vem 
apoiar este facto que, todavia, parece empiri 
camente exáto. Cada um dos nossos orgãos, 
quando trabalha, devenvolve uma corrente e 
cria em volta de si um campo ; é muito possivel 
que um certo acôrdo entre as diversas correntes 
exteriores e as correntes do nosso organismo, 
seja necessário para produzir um bom repouso. 

  

    

  

  

  

O lugar habitado, mais alto do mundo é o 
mosteiro budhista de Ilane no Tibete, o qual se 
encontra situado a 100 metros acima do nivel 
do mar. 

  

E 

A peça de fazenda 

(problema) 

Um caixeiro duma loja de modas tem de 
cortar uma peça de fazenda de dezoito metros 
de comprimento, em porções de dois metros. 

Ora quantos cortes de tesoura precisa ele dar 
para chegar a esse resultado ? 

  

  

Os gafanhotos, em 1804 € 1805, provocaram 
na Europa grandes estragos, não só devorando 
as colheitas pelos campos, como as folhas das 
arvores, e até invadindo as proprias casas. 
Depois de terem devorado em alguns países 
tudo quanto encontraram, morreram de fome, 
e as grandes massas que formaram, apodrecidas 
sobre as terras, infectavam as águas c exalavam 
emanações pestilenciais. 

    

    

      

     O fabrico artificial de materias plasticas não 
data de muitos anos. O primeiro breve conce- 
dido para o fabrico de celuloide data de 1870; 
para o fabrico de galalite data de 1897; para o 
fabrico das resinas sinteticas data de 1908 ape- 
nas, 

      

  

Desenho cúbico 
(Solução) 

  

  

  

Os gatos-voadores 

Os gatos-voadores cujo nome científico é 
«Pleuropteros» são uns mamiferos muito pare- 
cidos com os morcegos, que se diferenciam 
destes por terem todos os dedos da mão guar- 
necidos por unhas cortantes, e em se não ser- 
virem das membranas como asas, mas sómente 
como pára-quedas. 
Contam-se várias espécies conhecidas, entre 

clas 0 «Galcopithecus rufus», que vive nas Mo- 
lucas, e tem perto de 0,35 de comprimento. 

Passa todo o 
dia caçando in 
sectos e parasi- 
tas que vivem, 
como ele, nos 
bosques. Tam- 
bem faz grandes 

     

    

estragos matan- 
do nos ninhos os 

colibris e outros 

passaritos, co- 
lhendo tambem 

as borboletas e 

colibris, em ple- 

    

no vôo. 
Tem um olfato 

simo. 
Os indios gos- 

tam da carne dos 
gatos-voadores, 
particularmente 
na estação do 
ano em que eles 
dão caça aos in- 
sectos, 

  

  
A dani 

que estava à enxugar, 
   

  

Xadrez 

Problema, per E. Hierber 
Pretas 6 

  

  

  

Mate em dois lances. 

  

A celebridade 

A seguinte anecdota, contou-a Blasco Ibanez, 
há uma porção de anos, num jornal espanhol; 

«Encontrando se um dia Luciano Guitry, em 
Monte-Carlo, aproximou-se dele uma jovem e 
graciosa artista, que lhe disse: 

— Senhor Guitry, quem é aquele homenzinho 
calvo com quem acabou de conversar agora 
mesmo? Imagine que, no outro dia, durante 
perto de uma hora me esteve falando da sua 
própria pessoa. Ao separarmo-nos disse com ar 
misterioso, 

«Não lhe digo o meu nome, porque se lhe 
revelasse quem sou, a surpreza e a satisfação 
de me ter conhecido seriam capazes de lhe cau- 
sar uma profunda comoção.. », Quem é Cle? 
E' príncipe? Milionário? Ou será presidente da 
República?» 

Luciano Guitry, sorriu -maliciosamente e res- 
pondeu 

E'um poeta italiano que se chama Gabriel 
d'Annunzio», 

— «D'Annunzio? — retorquiu a gentil rapa- 
riga. — Não conheço b. 

  

  

    

O lugar mais sêco do mundo é um deserto de 
309.000 milhas quadradas no Turquestan chinês. 
£ tão desprovido de humidade, quer atmosfé- 
rica quer subterrânea, que nenhum ser huma- 
no, nem nenhum animal, ave ou planta, pode 
viver dentro dos scus limites. 

  

  

  
Ô seu velho tonto ! Um dêsses bocados que leva o espetado, é o meu fato de banho 

(Do «Pearson's Magazine» 

 



prum 
  

Uma boa colecção de livros 
de grandes autores 

dá categoria a quem a possue 

A LEITURA DELEITA E INSTRUE 

VENDAS A PRESTAÇÕES 

ENTREGA IMEDIATA DAS OBRAS 
contra o pagamento da 1.º prestação 

À LIVRARIA BERTRAND 
estabeleceu um sistema especial 

que denominou 

Crediário Cultural 
Por êste sistema, —novo processo de vendas 

adoptado nalguns países da Europa e especial- 
mente da América, — contribue-se para a cultura 
dum povo, facilitando-se a aquisição das obras 
dos mais notáveis autores. 

  
    

de vendas 

  

Prestações mensais desde vinte 
e cinco escudos, segundo a importância 
da compra, sem fiador, sempre com 
a bonificação do sorífeio e com 
direito à escolha de obras men- 
cionadas em cafálogo especial. 

O comprador favorecido com 
o sorteio não paga mais nada, 
saldando assim a sua conta 
apenas pelo que tiver pago. 

  
Peçam catalogos e informações à 

LIVRARIA BERTRAND 
A mais antiga livraria de Portugal 

Rua Garrett, 73 - LISBOA 

  

DOCES E 

COZINHADOS 

RECEITAS ESCOLHIDAS 

O Bébé 
A arte de culdar 

do lactante 

Tradução de Dr.* Sára Be. 
nollel e Dr. Edmundo Adler, 
com um prefácio do Dr. L. Cas- por 

do Dr Meitos da Fonseca — ISALITA 
Um formosíssimo 1 volume encader. com 

volume ilustrado 551 páginas. 25800 

6800 = 
Depositária: DEPOSITÁRIA : 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Raa Garrett, 75 — LISBOA 
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edição), á 
1 vol, Enc, 17$00; 

L NO SÉCULO xuir— (3:     

  

   

  

ALTA RODA (3.4 edição), 
AMOR (0) EM PORTU 

1200   

É o) — O que eu lhe 
disse das mulheres —O que lhe disse da arte — O que 
eu lhe disse da guerra —O que lhe disse do passado, 
1 vol, Ene. 14800; br É: 

ARTE DE AMAR— (3.* edição), 1 vol. Enc. 15800; br. 
| AS INIMIGAS DO HOMEM — (5.º milhar), 1 vel. Ene. 

17800; br. 
CARTAS DE LONDRES 

dr. ca y 
COMO ELAS AMAM 

  

      

         
  

à edição), 1 vol. Ene. 13 
CONTOS — (2.º ediçi 1 vol. Enc. 13800; br. . 8$00 

| DISLOGOS— (2.2 edição), 1 vol. Enc. 13800; br. 8800 
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x vol. 
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io), 1 vol. 
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à edição), 1 vol. br.   
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OBRAS DE JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

nes 
  

  

  
E 

Trabalhos premiados pela Reademia das Ciências de França. Versões portuguesas auforizadas pelo autor 
e editôres, feitas pelos mais notáveis escritores e fradufores porfugueses. Edição popular 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

  

1—Da terra à luo, viagem directa e 

  

97 horas e 20 minutos, tradução de Hen- | 
rique de Macedo. 1 volume. 

2--Á roda da lua, trad. de Henrique de 
Macedo. 1 vol. 

3— A volta ao mundo em oitenta dias, 
trad. de A. M, da Cunha e Sá. 1 vol. 

Aventuras do capitão Hatteras, 
trad. de Henrique de Macedo : 

414 pare Os iúgitses to Polo Norte 
vol. 

5—24 parte — O deserto de gélo. 1 vol. 

6 — Cinco semanas em balão, trad. do 
Dr. Francisco Augusto Correia Barata. 
1 vol. 

7-— Aventuras de três russos e três 

  

ingleses, trad. de Mariano Cirilo de |; 
Carvalho. 1 vol. 

- Viagem ao centro da terre, trad 
de Marianô Cirilo de Carvalho. 1 vol. 

Os filhos do capitão Grant, trad. 
de A. M. da Cunha e Sá: 

a parte — América do Sul. 1 vol. 
Austrália Meridional. 1 vol 
Oceano Pacífico. 1 vol. 

Vinte mil léguas submarinas : 
La parte — O homem das águas, trad. de 
Gaspar Borges de Avelar. 

13:— 2a parte — O undo do mar, trad. de Fran- 
cisco Gomes Moniz, 1 vol. 

A ilha misteriosa, trad. de Henrique 
de Macedo : 

parte — Os náufragos do ar. 1 vol. 
a parte — O abandonado. 1 vol. 

16—3a parte — O segrédo da ilha. 1 vol. 
Miguel Strogoff, trad. de Pedro Vi- 

doeira: 
17= la parte— O correio do Czar. 1 vol 
18—2a parte — À invasão. 1 vol. 

O país das peles, trad. de Mariano 
Cirilo de Carvalho: 

19 — 14 parte — O eclipse de 1860. 1 vol. 
20 — 2 parte — À ilha errante. 1 vol. 

— Uma cidade flutuante, trad. de Pe- 
dro Guilherme dos Santos Denis. 1 vol. 

8 

      

12- 

  

    

  

22— As Índias negras, trad. de Pedro Vi- | 
doeira. 1 vol. 

Heitor Servadac, trad. de Xavier da 
Cunha: 

23— 1a parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 
24 — 2a parte — Os habitantes do cometa. 1 vol. | 
25— O Doutor Ox, trad. de A. M. da Cu- 

nha e Sá. 1 vol. 
Um herói de quinze anos, trad. de | 

Pedro Denis: 
26 14 parte — À viagem fatal. 1 vol. 
27 — 2a parte — Na África. 1 vol. 
28 — A galera Chancellor, trad. de Ma- e 

riano Cirilo de Carvalho. 1 vol. 

Pedidos 

40— 3a parte - 

  

29 Os quinhentos milhões da Begun, 
trad. de A. M. da Cunha e Sá. 1 vol. 

30— Atribulações de um chinês na 
China, trad. de Manuel Maria de Men- 
donça Balsemão. 1 vol. 

A casa a vapor, trad. 
Cunha e Sá: 

31 — la parte— À chama errante. 1 vol, 
32 — 2a parte — À ressuscitada. 1 vol. 

A jangada, trad. de Pompeu Garrido. 
33 — La parte — O segródo terrível. 1 vol. 
34 — 2a parte — À justificação. 1 vol. 

As grandes viagens e os grandos 
viajantes, trad. de Manuel Pinheiro 
Chagas: 

de A. M. da 

  

35 — 1a parte — À descoberta da terra. 1.0 vol. 
36 — La parte — À descoberta da terra. 2.0 vol. 
37 —24 parte — Os navegadores do século 

  

XVII 1.9 vol. 
38 — 2a parte — Os navegadores do século 

XVII. 2.9 vol. 
Osexploradores do século XIX. 

  

39 — 3a parte 
1.9 vol. 

  

Os exploradores do século XIX. 
2.0 vol. 

41— A escola dos Robinsons, trad. de 
Assis de Carvalho. 1 vol. 

42— O raio verde, trad. de Mendonça Bal- 
semão. 1 vol. 

Kéraban, o Cobegudo, trad. de Ur- 
bano de Castro: 

a parte — De Constantinopla a Seutari. 
a parte — O regresso. 1 vol. 

45—A estrêla do sul, trad. de Almeida de 
Eça. 1 vol. 

46 — Os piratas do arquipélago, trad. de 
João Maria Jales. 1 vol. 

Matias Sandorff: 
47— La parte — O pombo correio. 1 vol. 
48 — 2a parte — Cabo Malifoux. 1 vol. 
49— 3a parte — O passado e o presente. 1 vol. 
50— O nâáufrago do «Cynthia», trad. de 

Agostinho Sottomayor. 1 vol. 
51—0O bilhete de lotaria n.º 

trad. de Cristóvão Aires, 1 vol. 
52— Robur, o Conquistador, trad. de 

Cristóvão Aires. 1 vol. 
Norte contra Sul, trad. de Almeida 

de Ec 
53— la parte 
54 — 2: parte 

  

9.672, 

  

O ódio do Texar. 1 vol. 
Justiça. 1 vol. 

  

  

55 — O caminho da França, trad. de Cris- | 81 
tóvão Aires. 1 vol. 

Dois anos de férias, trad. de Fernan- 
des Costa: 

à parte — À escuna perdida. 1 vol. 
parte — À colónia infantil. 1 vol. 

    

Família sem nome, trad. de Lino de 
Assunção ; 

58 — 14 parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 
[5922 parte — O padre Johann. 1 vol. 
|60— Fora dos eixos, trad. de Augusto Fus- 

chini. 1 vol, 
Cesar Casoabel: 
1º parte— 4 despedida do novo conti- 

nente, trad. de Salomão Sáraga. 1 vol. 
622, parte— A chegada ao velho mundo, 

trad, de Lino de Assunção. 1 vol. 
A mulher do capitão Branican. 
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trad, de Silva Pinto : 
631. parte procura dos náufragos. 

1 vol. 
64—2.º parte — Deus dispõe. 1 vol. 
650 castelo dos Carpathos, trad. de 

Pinheiro Chagas. 1 vol. 
66 — Em frente da bandeira, trad. de 

Manuel de Macedo. 1 vol. 
A Ilha de Hélice, trad. de Henrique 

| Lopes de Mendonça : 
[57 1a parte — À cidade dos biliões 1 vol. 
[682 parte — Distúrbios no Pacífico. 1 vol. 
169 Oi Dardentor, trad. de Higino de 

Mendonça. 1 vol. 
A esfinge dos gêlos, trad. de Napo- 

Icão Toscano: 

70— 1. parte— Viagens aos mares austrais. 
Tvol. 

712: parte — Lulas de marinheiro. 1 vol. 
72—A carteira do repórter, trad. de 

Pedro Vidoeira. 1 vol. 
O soberbo Orenoco, trad. de Aníbal 

de Azevedo: 
181 parte — O filho do coronel. 1 vol. 
74— 2.º parte — O “coronel de Kermor. 1 vol. 
75 — Um drama na Livónia, trad. de Fer- 

nando Correia. 1 vol. 
76— Os náufragos do Jonathan, trad. de 

Henrique Lopes de Mendonça. 1.0 vol. 
71— Os náufragos do Jonathan, trad. de 

Henrique Lopes de Mendonça. 2.0 vol. 
78— A invasão do mar, trad. de Joaquim 

dos Anjos. 1 vol. 
79 O farol do cabo do mundo, trad. de 

Joaquim dos Anjos. 1 vol: 
80—A Aldeia Aéria, trad. de José Coelho 

de Jesus Pacheco. 1 vol. 
— A Agencia Thompson & Cu, la 

parte. Tradução de ]. B. Pinto da Silva 
e Diogo do Carmo Reis. 1 vol. 

82— A Agencia Thompson & Ca, 21 
parte, Tradução de ]. B. Pinto da Silva 
e Diogo do Carmo Reis. 1 vol. 
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Venda a prestações contra entrega imediata da obra. 
O cliente paga a 1.º prestação e pode levar para casa 
os 21 volumes tendo ainda a vantagem do sorteio 
que lhe pode proporcionar o pagamento da obra por 

uma deminuta importância 

  

HISTÓRIA UNIVERSAL 
  
  

de GUILHERME ONCKEN 

A mais completa e autorizada história universal até hoje publicada 
Tradução dirigida por 

CONSIGLIERI PEDROSO, AGOSTINHO FORTES, F. X. DA SILVA TELES e M. M. D'OLIVEIRA RAMOS 
antigos professores de História, da Faculdade de Letras 

21 vols. no lormato de 17%"-><26m 18.048 págs., 6.148 gray. e mais de 50 hors-textes 
  

Muito bem encadernados em percalina e letras douradas 

Em 20 prestações mensais de Esc, 75800 com resgate por sorteio mensal Esc, 1.500$00 
  

COMO É O SORTEIO? os recibos das prestações com direito a sorteio levam o número da ins- 
crição (só dois algarismos). Quem tiver o número igual aos últimos dois algarismos do número premiado coin o 
1.º prémio da última lotaria do mês NADA MAIS TERÁ QUE PAGAR liquicdando assim o débito que nessa 
data tiver de prestações a vencer. ASSIM PODERÁ SALDAR O SEU DÉBITO, APENAS COM UMA 
OU MAIS PRESTAÇÕES conforme a sorte bafejar o comprador. Desta vantagem NÃO BENEFICIARÁ 
O COMPRADOR que estiver em atraso de uma ou mais prestações. 

Mediante pequena formalidade o comprador, apenas com o pagamento da 1.º prestação, 
pode levar a obra completa para sua casa 

Peçam informações mais detalhadas à 

LIVRARIA BERTRAND — Rua Garrett, 73 — Lissoa     
  

  

 



    

ACABA DE APARECER O 

ALMANAQUE 
BERTRAND 

para 1939 

40.º ANO DA SUA PUBLICAÇÃO 

Coordenado por M. FERNANDES COSTA 

a Unico no seu género 

A mais antiga e de maior tiragem de tôdas as publicações em língua portuguesa 

RECREATIVO E INSTRUTIVO 

Colaborado pelos melhores autores e desenhistas portugueses 
e estrangeiros 

LIVRO MUITO MORAL 

podendo entrar sem escrúpulo em tôdas as casas 

PASSATEMPO E ENCICLOPÉDIA DE CONHECIMENTOS ÚTEIS 

Colaboração astronómica e matemática muito interessante por professores de grande autoridade 
nestes assuntos 

Encontra-se à venda em tôdas as livrarias 

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 374 'gravuras 

cartonado ... 10$00 

Encadernado luxuosamente ... 18$00 
Pelo correio à cobrança mais 2800 

  Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75—LISBOA   
    

  
  

 


